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Recebeu porção que vende baralo. 

Fructos do paiz 

No armazeno de Soares & Costa, com- 
prão.se todos os fructos do paiz ; paga-se 
bem. 

Im 

DE 

Rua do Comiucrcio. 
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Neste1" novo estabelecimento, temos, o 
continuaremos a ter sempre um novo e 
variado sortimento de 

Fazendas, do ici 0 m|u<icxos- 

roupa feita, etc., qile. tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis frenue- 
zes; e, 

— dclles es|íerni«os— 

a bôa concorrência, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidão e 
muita modicidade em 

gjggp" preços 

Rua do conamercio 

«I.Í5, 

BEf3T0 OORSVES 

tem um bonito sortimento de obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 

periores e regulares. Continua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho o prata em 

quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons offlciaes de ouri- 
respara a sua officina, e promelte pagar 
o borordonado. 
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PELOTAS 

Nesta officmn, promptificão se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidez 

e perfeição; fazom so mausoléos. epitnphios com letras em relevo gravadas, pedras 

para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguez e por cominodò preço. 

NESTA CIDADE 

m casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existeniiK 

na mesma officina, o o referido senhor so encarrega de receber qualquer encoramenda 

Para o annuncianle. , 

■r■1 'w. v." ,ij"" 
  wuwovw- 

Élh. 
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fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, ouerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
vai iado sortimento de jóias de brilhante e outras nedns 
precjosas, comprehondendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para relralos, brincos de esquesilo coon 

pio as, de prata, e outros muitos ohjectos, bem como 

Rei&deprePar08 Paraallar' <ie esmerado mo «elogios de ouro e pma acompanhados das compelei m 
tias de fino ouro de lei e de sorprendenlo gosto. 

Na mes 
ma casa 

Se encontrará um hábil offlcial de reloioelrn n.,» 

contmodo preço, fará todo e qualquer
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Nolicinw <ln Furopn. 

No Rio de Janeiro havião dalas da 

Europa ale 27 de Julho. 

A r tiolicias lelcgrapliicasUransmit- 

tidaíao Jornal do Commcrcio de Porto 

Alegre sobre a guerra franco prussia- 
na, os quaes transcrevemos cm nosso 

numero passado, não se coníirrriao. 

Nenhum acordecirneoto nnlavél li- 

nha ainda se dado acerca dessa gran- 

de questão que absorve a aücflçao do 
inundo inteiro. 

De uma correspondência de Paris 

para a Época de Madnd, um dos jor- 

naes da Europa mais bom informados 

e mais competentes em cousas milita- 
res, exlrahimos os seguintes trechos, 

que não são destituídos de impor- 
tância: 

« As pessoas que passam por bem 

informadas dizem que no dia 25 co- 

meçaram as operações, e que o plano 

c, entrando pelo dncado de Ilesse, pa- 

ralysar a acção da Allô,manha Meridio- 

nal um tanto indecisa, tomar Fran- 

c^ort, fortificindo-a, insurgindo o Ha- 

nover pouco aííecto á Prússia, e mar- 

char sobre Berlim, fazendo junepão 

com o outro exercito, que desembar- 

caria no mar do Norte. Outro exercito 
se conservará em respeito, enjretanto, 

o do príncipe Frederico Carlos, que se 
concentra no Rheno. Mas uma campa- 

nha semelhante á de Napolcão 1, que 

acabou em Friedland, não é agora 

possível, e duvido que alguém possa 

prever os acontecimentos. 
E' indnbiiavel que a Prússia se sen- 

te menos forte do que se julgava na 

espiiera material e quer cobrar forças 
no campo moral, não se apresentando 

"ggressora. Já tem da sua parte a opi- 
nião em Inglaterra. Com a Rússia tra- 
balha para que peça a impossível neu- 
tralidade do Baltico e sobretudo a quasi 
segura neutralidade da Dinamarca. 

Enlrelanlo excita » sentimento pa- 

triótico dos povos allemães, arraslan- 

doa Bavieiae Wurlemberg á guerra 

federal, não obstante as vacillações das 

suas camaras, que, sem ser aíTectas á 

França, não o são á dominação prus- 

siana, e por meio-Ias suas pnvoações 

germânicas parálVsa a má vontade do 

Império Auslrüiro. 

A noticia dequea Inglaterra, Rns- 

sia e os Esladés-Unidos pedem a neu- 

tralidade do Baltico seria tão grave, 
qne não podendo aceital-a a França, 

a quem se privaria de um braço, a 

marinha, na sna lula cmn a Allema- 

nha, produziria inevitavelmente a 

guerra geral. 

Não vae lão longe a Inglaterra, ape- 

z:u do seu justificado desgosto ao ver 
paratysado o comniercio do mundo. O 

que pede é o respeito completo dos 

belligeranles á bandeira neiitral, e já 
se diz que o seguiu. Emquanto aos 

Estados Unidos, desinteressados nas 

questõesenropeas, não são aggressivos 

á França, e a melhor prova é que o 

seu enviado aqu i não aceitou a repre- 
sénUição tios subdilos allemães, senão 

tiepois de ter obtido o consentimento 

do govorno imperial. O que lenho por 

mais grave, mas não corno definitivo, 

á neutralidade da Dinamarca. 

N'estasituação, diz perfeitamente o 

Times, que o Imperador carece de uma 

prompla e decisiva vicloria, depois da 

qual é indubilavel que se interporá a 

Europa para limitar a ambição da 

França. O Imperador e o exercito con- 

tam cegamente com olriumpho, apoi- 
ando esta ccnflança principalmente n0 

seu formidável armamento e no ímpeto 

dos voluntários francczez. Sabe-se que 

lia quatro rnezes se preparavam para 
esta luta supiema no Rheno, 

O enlbusiasmo continua na França, 

assim como na Prússia e caasa verda- 

deiro pasmo o ver os elementos dQ 

guerra que preparam os dous Estados. 

Tudo quanto na França pôde pegar 

cm armas, tem sido chamado para o 

serviço aclivo: mais de 200 estudantes 

da escola de medicina de Paris alista- 

ram-se corno voluntários, e em nume- 
ro de 50 oíTereceram se os de Lião 

para o serviço dos hospitaes ambulan- 

tes. •, 

Sahiu Napòlèão de Paris, em direc- 
ção a Nancy, onde devia estabelecer o 

sen quartel general, havendo antes di- 

rigido ao povo a seguinte proclama- 

ção: 

« Francezes—Na vida dos povos ha 

momentos solemnes; a honra violenta, 

mente excitada impõe-se com força ir- 

resistível e domina, como depende d'el- 

la, os destinos da palria. Chegou para 

a França uma d'essas horas decisivas. 

A Prússia, a quem temos testemunha, 
do, an les e depois da guerra de J866, 
as disposições mais conciliadoras, não 

tomando em conta os nossos bons de- 

sejos e a nossa sinceridade, despertou 

todas as desconfianças, prepaiando 

armamentos exagerados por toda a par- 
te, e fazendo da Europa um campo 

onde reina a incerteza e o receio do 

porvir. 

Um ultimo incidente veio revelar a 

instabilidade das relações internaciona- 
veis e mostrar toda a gravidade da si- 

tuação. 

As nossas reclamações fizeram-se 
ouvir em presença das novas prelen—■ 
lenções da Prússia. Foram illudidas a 

desconsideradas. 

_ 0 Paiz sentii' uma profunda irrita- 
ção e em seguida uui grito de guerra 

resòpu de uma parte é outra da Fran- 

ça; não nos resta mais do que con- 
fiar os nossos destinos ã sorte das 

armas. 

Não fazemos a guerra á Allemanha,' 

pois respeitamos a sua independência, 

desejamos verdadeiramente que os po- 
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vos, lue.compiíem a grande naciona- 

lidade germânica, dispcmham livre- 

mente dos seus destinos. Quanto a nós 

sõ reclamamos o estabelecimento de 
um estado de cousas que garanta a 

nossa segurança e consolide o nosso 
porvir. 

A gloriosa bandeira que uma vez 

mais desenrolamos diante dos que nos 

provocam, é a mesma que alravez da 

Europa levou as idéascivilisadoras da 
nossa grande revolução. Representa o? 

mesmos princípios, inspira as mesmas 

sympalhias. 

Francezes:—Vqo pôr-me á testa 
deste brilhante exercito, a quem ani- 

ma o amor do dever e o da patria. El- 

le conhece o seu valor, porque viu sem- 

pre da sua parte a victoria nas quatro 

partes do mondo. Levo comigo o meu 
filho, apezar da sua pouca idade, sabe 
já quaes os deveres que o seu nome. 

lhe impõe, e está orgulhoso de tomar 

uma parte nos perigos do? que comba- 

tem pela patria. 

Que Deus ahençôe os nossos esforços! 

Um grande povo que defende uma 
causa justa é invencivel.—Napoleão. 

Damos também em seguida o dis- 
curso que dirigiu o Rei Guilherme, por 

occasião da abertura do parlamento 
allemão. E'oscu manifesto ao mundo. 

Honrados membros do reichstag da 

Confederação da Allemanha do Norte. 
No dia em que ao principio da vossa 

ultima reunião saudei vos aqui em 

nome dos governos confederados,pude 
com grafidao, cheia de alegria, asse- 

gurar que o exilo não linha deixado 

de corresponder aos esforços, com o 

auxilio'de Deus, feitos por mim para 

evitar toda a perturbação da paz, se- 
gundo os votos dos povos e as necessi- 

dades da civilisação. 

Se, apesar disto, ameaças da guerra 

e um,perigo imminente, impuzeram 

aos governos confederados o dever de 

vos convocar para uma reunião extra- 

ordinária, tanto em vós outros como em 

mim se conserva viva a convicção do 

que a Confederaião da Allemanha do 
Norte procurou ulilisar a força popu- 

lar da Allemanha do Norte, não em 

comprometler a paz geral, mas em 

dar-lhe um poderoso apoio (applausos ) 

c que se neste instante fazemos um 
chamamento a esta força popular para 

proteger a nossa independência, nãoé 

senão obedecendo á voz da honra e do 

dever. (Eslrepilosos applausos.) 

A candidatura de um príncipe alle- 

mão ao thronode Hespenha, candida- 

tura a inciativa e abandono da qual 

foram completamente estranhos o^go- 

vernos confederados, e que para a Con 

federação não olferecia outro interesse 

mais do que ver o governo de uma na" 

çao amiga realisar a esperança do dar 

nm governo regulare pacifico a um 
povo tanto tempo maltratado, dou ao 

governo do Imperador dos francezes o 
pretexto para collocar um caso de guer- 

ra (applausos), deu um modo ha mui- 

to tempo desconhecido nos usos diplo- 
máticos, e depois da desapparição des- 

se pretexto, para conservar esse mes- 

mo caso de guerra, com desprezo do 
direito dos poyps aos benefícios da paz 

fado de que oííerece.já exemplos a his- 

toria dos anteriores soberanos da Fran- 

Ça. (E' verdade!ê verdade!)* 

Se nos séculos passados a Allemanha 

snpportou em silencio estes'ataques ao 
seu direito e á sua honra, foi só porque, 

fraccionada pelas lulas, não conhecia 
toda a força que tinha. Hoje que o laço 

de uma união legal e moral, laço que 

principiaram a fundar as guerras pela 
sna independência (applausos,) une e 

aperta em uma só raça os membros da 
família allemã, laço lauto mais intimo 
quanto mais tempo dure; hoje que os 

armamentos da Allemanha não deixam 
já abertas as suas portas ao inimigo, a 

Allemanha sente dentro de si mesma a 

vontade, e a força para se defender con. 

Ra as novas violências da França. (Ap- 

plausos e vivas á Allemanha.) 

Não é a jaclancia que me dieta esta8 

palavras. (Js governos confederados, 

| como nós procedem com a profunda 

convicção de que a victoria e a derrota 

estão nas mãos do Deus das batalhas. 

(Applausos, Sensação.) 

Quanto mais profunda é a convicção 

dos governos confederados de lerem fei- 

to tudo o que a sna honra ea sua du 

gnidade lhes permilliram fazer para 
Conserva á Europa os benefícios da paz, 

mais evidentemente apparece aos olhos 
de todos que nos pozeram a espada na 

mão, e maior é a confiança com que 

firmando nos na vontade unanime dos 
governos allemães (Applausos) do Sul 

como na dos governos do Norte diri- 

gimo nos ao patriotismo e áadhèsão do 

povo. excitando, o ádefeza da sua hon. 
ra e da sua independência. 

Segundo o exemplo dos noskós paes. 

combateremos pela noSSa iiberdldo 

Tf ••rrniin ]   ^ rirrirtím m n mii! 

| (applausos) e pelo nnaf o direito contra 

a violência de conquistadores eslran- 
peiros, e neste combate, em que não 

J teremos outro fim sertão assegurar á 

i Europa uma paz duradoura, Deus será 

eomnosco, como foi com nossos paes. 

(Flneneticas e unanimes acclama- 
Ções.) 

lí io do «Sauciro, 

• Ha datas da corte até 21 do passado- 

Por caria imperial de 10 do agosto 

foi concedida licença a S. A. R. o Sr. 

conde d'En, para irá Europa com sua 

augustaespoza, devendo estar do volta 
atéo fim deabril doanno proximo fu- 

turo. 

Dezia-se qneS. M, o Imperador com 

a Imperatriz, logo que regresse o Sr. 

conde d'Eu lambem irião a Europa» 

comseismezes de licença. 

Por decreto de 10 forão concedidag 

as honras dos postos do exercito aos 

senhores: 

Manoel Amaro Barboza, de coronel- 

José Lucas Barboza, de tenente, 

Anlonio Maria Vargas, de alferes; 

João Gonçalves Carneiro Maia, de 
alferes. 

—Na correspondência da côrle, para 
o Echo do Sul, lô-se o seguinte: 

A política vai por aqui cada vez mais 

emaranhada, e o governo, comquanto 
com maioria nas camaras, tem todav'a 

inspirado aos seus proprios amigos 

grandeâ desgostos. 

Falla-se multo em mudança de mi- 
nistério logo que chegue do Paraguay 
o conselheiro Paranhos. Diz-se que do 

actna) ministério apenas ficarão o barão 

de Colegipe, o conselheiros Paranhos 

eNebies. Este ultimo esta quasi res- 

tabelecido; já se o vé passeando nelas 
ruas. H 

Todas as medidas reclamadas para 

essa província esl3o paradas desde que 
esorco interinamente a pasia daiostjea 
o barSo de Muiitíba. S„ alpumas por 

que se mieressa o Sr. Dr. N0„e8 lom 

tido andamento. 

nCltliMMAo. 

OPr!|
Í,,ifimil,i,i0 ,locar8n<le inspector geral da mstrucção publica desta pro- 

mu.i o Sr. Dr. José Bernardino da 
Cunha Bittencourt. 

Tubellionuto. 

Fez-so merece da serrentia vitalícia 

raucisco de Araújo Caldas Thom- 

m 
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pson, de Io t.ibell ão dn civil e crime 

deste termo de J iguarbo enjo cargo es- 

lava interinamente exercido pelo Sr. 
Monco.tvo Júnior. 

Chcgailit. 

Acaba de chegar á esta cidade, vin- 

do no vapor — Guarany—, o nosso a- 
migo Sr. Polidoro Anlonio da Costa, e 

suas Exmas. mãe e irmã, que se a- 

chavão na capital da província. 
Felicitamos a sociedade jaguarense 

pelo regresso de tão distiuctá fimilia 
ao seu grêmio. 

Outrn. 

Acha se na cidade do Rio Grande, 

vindo da córleoSi. Dr. Severino Al- 

ves de Carvalho, que vem buscar sua 

família afim de seguir para Santa Ca lha- 

rina, para onde fora nomeado ultima- 

mente juiz de direito. 

Hcparosi. 

A presideuciáda provincia autori- 

zou os concertos de que necessita o pas 
so do Corrêa Leite, na estrada que vai 

desta cidade á xarqqeadas como havia 
reclamado a nossa digna camara mu- 

nicipal. 

Lê-se naSoluzionedc Nápoles; 

Sabem todos que em oninbro de 
1702 o almirante, hespanhol Velasqm s 
mandou metlerá pique na Bahia de 
Vigo os gatleões que vinham das Ín- 
dias ca» regados de 450 milhões de 
francos cm barras de oaroe prata, afim 
de que não cahissem nas mãos dosin- 
glczes vícloriosos. 

Uma sociedade franceza foi organi- 
sada para retirar do mar estes immen- 

sos lhesouros. 

Depois de Ires mezes de custosos e 
díiíiceis trabalhos, achou-se um dos 
galleões.O Almirante, e d'elle já ti- 
lon-se ixnmerosas barras de prata, 
objeclos preciosos, armas, etc. 

Editaes 

O major Fdiislino João Corrêa presidente 
da camarn municipal da cifiade de Ja- 
guarão e seu lermo, &fi. 
Faço saber que não tendo so reunido 

numere legal de vereadores para a rpu- 
,Pão que se achava marcada para hoje - ' 
do corrente, resolvi adiar a dita reunião 
para o dia 17 de outubro p: futuro. — " 
Lra que chegue ao conbecimenln de to- 
dos se faz publico pelo presente o pela 
imprensa. 

Camara municipal de Jaguarão, 29 do 
a8oslo de 1870. 

Fauslino João Corrêa, 

O secretario 

Estanislau Cardoso' da Fonseci 

O cidadão Cândido José1 Machado, juiz 
de paz pelo ordem da volaçãi,. em ev- 
ercicio, na forma d« lei, &c. 

Faço saber, que tendo S. Fv, 0 ^r. 

Dr. presidente da provincia per aclo de 
30 de junho proximo passado, designado 
o dia 7 de setembro vindouro para pro 
ceder se a eleição de um deputado a as- 

sembléa gerai e a de membros á assem- 

bléa provincial para a futura legislatura; 
e por isso, convido a todos os eleitores 
desta parochia e os da do Arrojo Grande 
para comparecerem no paço d« camara 
municipal ás 11 horas da manhã do re- 
ferido dia sele, afim de proceder-se a 
formação da mesa parochi»! na foema da 

[ei.— E para constar mandei afixar o 

presente nos lugares mais públicos c pu- 
blicar pela imprensa. 

|; Cidade de Jaguarão 21 de agosto de 
1870— Eu Joaquim José Ricardo, es- 

crivão o escrevi.— Condido José Ma- 1 

chado.— V. S. S. Ex-cansa.—Machado. 

A I\ NÚNCIOS 
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PIl ILO -DR A M ATIGO-A PPOLLO. 

Atociedadc fírnitmii-ea Cosmo 

polita. 

Terpa (ei a 6 de Setembro de 187Ô 
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ESelmiro SOanoel CnOiiçalvcs. 

Tendo fixado sua residência nesta ci- 
dade. estabeleceu o seu gabinete, á rua 
do General Andrade Neves ( Soléas ), on- 
do pode ser procurado a qualquer hora 
para exercer os misteres de sua arte. 

Fugio na noite do dia 23 do corrente 
um crioulo de nome Januário, de 32 an- 

nos de idade, de estatura regular, gordo, 
fulo, pouca barba, levando vestido calça 

e japona de lã, poncho de panno eslrel- 
la, côr de cinza, foi raoriledó em um 
cavallo mala-cara.Desconfia se que tenha 
passado para o Estado Oriental ; quem o 
agarrar o levar ao seu senhor Manoel 
Marques de Souza, no lugar denominado 
Quilombo, ou em A ligas a Manoel Dazi- 

lio Marques, será bem gratificado. 

Jaguarão 24 de agosto de 1870. 

Fés d'oííicio 

José Anlonio de Oliveira Palma, com- 

pra fés d'ofrjcio de voluntários ; para tra- 

i iipcoui o mesmo, nesta cidade. 

Ifcpectnculo 
em grande gala para 

solmnisar a Independência do 
I II P E R I O, 

Logo que a òrchesirn lenha execnladc 
uma brilhante ouverturn, lurá lugar a 
primeira representação de drama original 
brasileiro em 4 aclos, do Dr. Cincinnalo 
—denominado : 

Os homens de cêra 

Personagens 
Gonselheiro Manoel Ribeiro 
Latira, sua filha D. Elysa 
Comraendador Cabral 
Luiza sua mulher D. Apolinaria 
D; Júlio Lima 
D, Pedro d'Avila /rinfio 
D: Guilherme A/a meto 
Barão Portugal 
Major Lisboa 
Medico Araújo 
Magistrado Avelar 
Um criado. 
d scena passa se era 1855 a 57, na Bahia 

Terminaudo que seja o drama, a or- 
cheslra tocará 

A batalha de Mo- 

ron. 

Era seguida 
O Kyiuno IVacieunl, 

e logo depois a authoridade compelenla 
dará as vivas do estilo, para ter lugar 
O liymno «In Independência, 

que será cantado pela Sociedade Coraos- 
polita. 

Principiará ás 8 1|2! 

nua do commcrcio 

EEIIIO OORIVES 
tem um bonito soVtimento da obras da' 
prata e curo. l.ombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
respara a sua officina, e prometlu pagar1 

o horardenado. 
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Nesta officina, promptificão se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidez 
® perfeição ; fazem-se mausoléus, epitaphios com letras em relevo gravadas, pedras 
para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguex o por commodo preço. 

NESTA CSSMJM 
" *• VJr " *4 ' _ A 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existentes 

mesma officina, e o referido senhor se encarrega de receber qualquer encommenda 

para o annuncianle. 

JVW/^-yVWl J\f\P -^wv1 —rw\rj\j -^vvnf 

LIUiElI HIIQEL 
A 

Tendo fixado sua residência nesla hospitaleira ci- 
dade, offerecetn aos suns respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimenlo de jóias de brilhante c outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. g 

Nu mes ma casa 

Se encontrará um hábil oíficial de relojoeiro, que por 
commudo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

. RUA DO COIÉERCIO 
Ctisn cm fjuc morou o fe!r. Eí!i»w ESerum-di. 

iâi 

, A A ^ P: PS'^ 
■'sx^rn 

-^Ap.r.A rov^- 

Chegou 

— f.oj» Nova— rua du Comincrrio n.? 
um lindo o vflri,,do sofbnionlo de fnzeii- 
'l«s próprias para o estação iuvernoss, 
corno sejão ; 

Gapas de panno, muito ricas, 
lans e olpacas de bonitas côres, 
Saias de tôros, 

Manias a Maria Antnniela, 

Baolilhas du côres, lizas e xadrea. 
(-órtes de vestidos barrados, 
Um grande sorlimenlo de calçado para 

senhoras e crianças, 
Luvas do pellica. o muitos outros arli' 

gos que ó impossível mencionai os, qu* 
tudo se vende por preços coramodos. 

lambem na mesma casa se encontrará 
roupa feita para homem 

icflÃ 

1 ADVOGADO r 

O Bachan Corlos Frederiro de 
/fe> SI...... „ /V. I . . 

m 

   oun.ir. > ICIJIM MU III 
Moura o Cunha, tem o seu eseri - 

u" 'ur'0 "esl', cidade ii,i casu do sua c 
presidência, sita á ua ilo Trium-P 
^ pho, onde pôde ser procurado 
Jpara lodosos misteres de a a pr >- ^ 

fissão em Iodos os dias ulois da 
10 horas da manhã ás 3 da tardo. V- 
Encarrega-se lambam de tratar 

p questões judiciaes perante os tri 
'''' llllik»rtc r]#\ lAcinfln i .1 .... .. 

questões juaiciaes perante os tri- 
ojbunaes do listado Oriental onde 
aso nv.tia relacionado com hábeis 

advogados 
íè 

p 

Rua do Commcrcio 

RI 7 

mi ügii è e. 

variado soriimentp de nüV0 0 

FazcnduM do lei « «.• . 
r •. »">udczns— roupa feita, etc , -, 

disposição dos nosso*'.- "sporemos a 
zes. e| 

8 respeitaveis freguo- 

—• dollcfl e«pcrnmo«— 

asse8ur«ndo lhes serem bem servidos, com prômntHsn . 
uíuita modicidade em u 

S&âf preços 

i 
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PB0PB1STABI0, VIBBILIiO DE SIIXA8 BABBCSA 

Eu» Í9r*ul fubiiea te n« eidadt d* Jaguarão, todai as quintas feiras t domingos.-—Preço da assignatura, par wn «na 
109000, por seú mezes 69000.—Typographia e escritório á rua do Commereio n. 62. 

LENDA SEMANAL 

Exercito do Europa. 

Traduzimos de La Gironde, de 16 
de julho findo, os seguintes dados das 

forças de mar e terra de algumas po- 
tências européas que podem envolver- 

se na guerra que agita aclualmente a 

Europa: 

Fiança. 

Exercito activo 400,000 homens. 

Reserva 400,000 « 

Guarda nacional 400,000 « 

A esquadra compõe se de 514 na- 

vios com 2,624 peças e 66,535 homens 
Prússia. 

Exercito activo 546,500 homens. 

Depósitos, reserva ' 214,700 « 
Confederação do Nor- 

te, guarnição 270,200 « 
A força raaritima compõe-se de 87 

navios com 547 peças^e 5,000 homens. 
Bélgica. 

O exercito era pé de guerra é de 100 
mil homens, e as milícias montam á 

igual cifra. 
Áustria. 

O exercito era pé da guerra consta 

de 768,363 homens, sendo 550,000 de 

infanteria. 
A esquadra compõe-se de f 17 na- 

vios com 1,063 peças e 21,000 homens. 

Itália. 

O exercito monta a 500,000 ho- 

mens. sendo do infanteria 330,000. 

A força naval é composta de 98 na- 

vios com 1,026 peças e 17,000 homens. 
Dinamarca, 

O seu exercito é de 41,600 homens, 
contando apenas 26,800 de infanteria, 

A esquadra compõe-se de 90 navios 
codq 449 peças e 11,000 homens. 

Suécia b nobüega. 

O exercito em pé de guerra é de... 

191,148 homens, sendo 150,000 de 

ufanliria. 

A sua força naval compõe-se de 69 
navioscòm 140 peças e8,544homens. 

Hespanha. 

Exefcito activo 207,816 homens- 

Nas colonias 58,058 « 

Sendo 100,000 homens de infanteria 

A esquadra compõe-se de 304 na- 
vios com 1,893 peças e 30,000 ho- 

mens. 

O exercito franoez. 

Compõe-se de 8 corpos commanda- 

dos pelo marechal Mac-Mahon, gene 

ral Frossard, general LadmirauU, ma- 
rechal Bazaine, general de Failly, ma- 

rechal Ganroberl, general Donai, e ge- 

neral Bourbaki. 

Ü príncipe Napoleão terá o comman- 

do da expedição do Baltico. O impera- 
por tem o seu quartel general em Nan- 
cy, para onde ja partiu. 

Esquadras Inglezas. 

Inglaterra fôrma Ires poderosas es- 

quadras no Escalda, no Baltico a no Me- 

diterrâneo, para poder impôr apaz,em 

occasiãoopportuna, e para manter os 

direitos das potências neutraes. 

AB3adaiue Llncli. 

Lê-se na Correspondência de Portu- 

gal: 
Chegou a Falinoulh, e dirigiu-se d' 

ali para a Bélgica, a celebra rnadame 

Linch, raãi dos filhos do ex-diclador 

Lopez do Paragnay. A fortuna que o 

fallecido ex-db-lador deixou a seus fi- 

lhos é calculada em 300 contos, Lopez 

chegou ater de seu depositado na Fn- 

ropa 5,000 contos. De Indo fo'e!je'dis: 

pondo para as despezaS da gnerra. Km 

uma dassuas ultimas cartas d^z a dlea 

um dos seus correspondentes: 

Já pouco tenho de meu e da patria, 

queda patria era tudo quanto eu pos- 

sui, e algumas semanas mais de gnerra 

me tornarão absolutaueule pubte. Não 

me será porém necessária resignação 

para soffrer a pobreza e o exilio que a 

certeza lenho a eu de que não sobrevi- 

verei a esta luta. Cumpro todavia o que 

tenho por dever sem que me aterre a 

idéa da morte", que vejo imminente a 

todo o momento. Só me dá cuidado o 

futuro dos meus pobres filhos e de sua 

mãi, que me tem sido dedicada com 

panheira. Repito, pois, as recommen - 

dações que a respeito de todos tenho 
feito aos meus particulares amigos na 

Europa. 

CidadKo surrado. 

E' do Cearense que transcrevemosc 

seguinte noticia: 

« Não é sómente pelos sertões do 

Piauhy que appareceu HoraciosSoares, 

por cá lambem os temos. A silinção 

actual é fértil em produzir eslrangula- 
dores d'esse calibre. 

O cidadão brasileiro escravisado pela 

fatal lei da guarda nacional que o tem 

despojado de Iodos os direitos que lhe 

outorgara a constituição, não gosa de 

nenhuma garantia ; desde o ofUcia) 
mais graduedo, até o ultimo cabo, leem 

direito de prendel-o, arrastai oá cadéa 

eaçoula-lo mesmo se elle procura rea- 
gir contra a violência, 

Não estamos a declamar, os fados 

faliam por nós. Aqui mesmo na capital, 

á vista e face das primeiras autorida- 

des da província, praticam se fados, 

que depõem grandemente contra a ci- 

vilisação. 

Vimos ha pouco o Sr, coronel Bap- 
tisla espancar cruelmente a ura infeliz 

que se invalidou no serviço da patria: 
\ imnsá nontecercada a casa de um 

cidadão artista eser elle preso, sem 

que. houvesse commeltido crime de na- 
tnresa alguma. 

Vimos, ainda, um ex-sargento da 26 

corpo de voluntários da patria, ser ar_ 

rasiadg ã cadê» publica e D'elia detida 
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por mais 4dias sem se lhe apresentar animam de ver realisada es^ 
ião i,m- 

noia de culpa, pois nenhum facto cri- 
minoso havia praticado. 

Pois hem, isso ainda não é tndo.JIa 

3 dias foi preso no; soliurio do qu ite") 

de i» linha, ofcidadáo CL/N., Francisco 

Lino Uodrigues e corno o infeliz hules- 
86 ^ PPdla Pom mais força p-dindo que 
o retirassem d'a(jnelle imnvjndo e 

horrendo crgastmlo, for hfiilârméiílè 

seviciado. Três seqnases, segundo nos 

informam, pençtra.raiu na prisão, todos 

de bayonelus caladas e armados de 

chibata ederam tanto no cidadão bra- 

sileiro que psangue espadanon jor- 

rdsfP* : N 1 

Eni quem diga que não estamos em 
nm paiz livre! Por ventura os povos do 

Levante posaião de mais liberdade do 
que OS subdilos do Sr, I). Pedro II !? 

Francisco Lino Uodrigues foi espan- 
cado brutalmente no quartel de T li- 

nha achando se de estado rPesse dia o 

tenente Felino B irioso.jFíque este fa- 

do bem consignado. A sua exposição 

dispersa comuieniarios.» 

poflíttíte quitrifo oiiiiotic) déi q ir ; 

do ocoraçãa applinlle. O-orlo. (■-.<(• 

i.lülo Io p|z intei.M, infirér.e aifidi 

m;tis, e Indo se a poncoein rida ã r ã 

grande estima Ijue lhe votam os seus 

compatriotas. 

A», niciriiUindonim. 

Contam-se coisas horrjveis e em 

tom mysleridso das leiriveis pecas 

chamada metralhadoras, de nm. se 

fallouem Outro tempo, invenção devi- 

da, dizem, que a Napoleão II!. 

Assegura-se que a uma distanca- de 
1:500 'nelrns um sú iPestes àpparatns 

de matar gente, pôde desimir em ,nma 

descarga a bagãlellade 10:000 a,.. 

12:000 homens! 

Temi;, •adavçres jaziam estendidos 

' '• y K'«8 yi<'.t|inas estavam 
s.ingtiel e horriypfir.enL 

mutiladas, • 

— Coim» pôde o senhor, diceocom- 
"•'-.ano.' severamente, ao trapéiro 

'mn.it e estrangular tantas vicU *ff 
— Penhor, respondeu o trape >, 

■•'ítdn.iva as de nouie, ã força, e traz 

,M,;' !"IU', depois, de amordaçai- 
pirra abafar seus grilos. 

— K .nialcra o;;,.,, flm> mata||(j0- 

as? 

— Lra, senhor.., vender as pelles 

que servem para o fabrico das luva 

da Suécia. 

Ver (irados ehl.lo os trinta cartave- 

- res reconheceu-se que eram... d^ 

Itonalivo. 

Lê-se no Reforma o seguinte: 

Aos Exms. Srs. conselheiro Nabuco, 

^ ifiimbú, Octavianó, Silva Lobo e 

Souza Franco dirigiu o Sr. José Tor- 
guato de Araújo Barros, itluslre fllho 

da província das Àjagôas, a seguinte 

carta, que publir amos como prova do 

sen patriotismo: 

Exms. Srs.—Pela leitura de alguns 

jornaes que .ce pnblii am nVssa rôr' 
cbegqei aoMiidn-i in emode, n»»e nma 
corporação de lliisiro.s rav .Iheiros pm, 

move a|)i,p.tm sub er.p-ãc cínm ^orte'- 

bie fim de ((fieiíar so uma lança ao 
general Osorio. 

Não podendo ser indifreCente a esta 

merecida manifestação de apreço àquel- 

le que em defésà da-nòssa cara p itria 
se expoz em tetras inhospífas a Ioda 
sorte de perigos; arnielle que peíos 

seus actos de inexredival bravura na 

sangrenta guerra do Paragnay con- 
quistou louros immarcessiveis e d'es- 

ta arte o titulo, de liéroe entre os lie- 

joes; me apraz enviara VV. EEx. ròmo 

membros da commissão centrai en- 

carregada.de guardar os dinherros ob- 

tidos paia a fabricação da failada lan- 

ça, a inclusa quantia de 100?í. 

E' um fraco auxilio, porém uma pro. 

va sincera dos bons desejos que me 

lí^oolajj. 

A França tom cerca de 70,000 esco- 

las freqüentadas por ires milhões de 

estudantes, pouco mais ou menos. 

Lara população qriasi ignaj |pein 0s 

Esladus Unidos 200.000 escolas onde 

i se iuslrnem sele milhões decreanças. 
A França despende 75 n.ilhõ.N eom a 

inslrucção publica (21 rtiíH.õ-s r.vfr.o a 

cargo das familia?;).os 'si.vo.^r ,1|(|0H 

tem uma dotação de 4:,Omnlli5,.s: k,,, 

New-York, o prufevsorsíe uma escola 
de 500 discípulos recebe 15,000 frau- 

co-, o l>"dessor que tem 150 discípulos 

' -obe 7,000 francos e cada professo- 

ra 3,700 francos. 

Assnssriiío cdcbi-c, 

iNo dia 18 de junho apresentou-se,- 

em Paris, ao .umutrissar io de policia 

do respectivo quarteirão uma senhora 
que dica autoridade (],ie alguma 

cmisa estranha e sinistra devia pas- 

sar-se em casa de mu seu*visinho 

(ir,.peiro) porque todas as uoules ou- 
via grilos atrozes e como que oosior- 

lorde muitas vi,-.lupas, e que, ^ 
aiguiis dias, havia emanações desagra- 

d^veiMmrtodaavisinl.ança, exl,a,ft. 
das d aquella casa 

. 0 '^""'"ssario imtneiíiaiamenie di- 
'■[gm se/i casa indicada. 

cães! 

' <le Setembro. 

Fazem amanhã quaronta e oito an- 

nos, que foi proclamada a nossa inde- 

pendência. 

Para, solomnizarlãn grande dia na- 
cional, a companhia dramaiica—Cns- 

mopolila—leva hoje nscena um espe- 
cláculo em grande gala, 

Amanliã pçlas onze horas, haverá 
parada na praça da Matriz; e a 
"oile nos salões da sociedade Becrca- 
Ção Familiar Jaguarênse terá lugar, se- 

gundo nos consta,um explendido baile. 

GlciçScs. 

Amauliã deve rêunir-se no paço d;» 

camara municipal os eleitores das pa-- 
roéhias desta cidade e do Arroio Gran- 

de que devem dar se,, voto para pre- 

enchimento do lugar que se acha va-. 
go de um deputado geral; assim como 

para deputados províncias. 

iMcnsupirm. 

A..lí<n. Sr.re„,„i„rS,|,0iraíaMo, 

f 1""- "1"'"» voluntários 
• PRb iaa ^uium mensagem'? 

fh obnixh, ...«onoí,,., 

l'' |l3l'u,,"s''""fos holalbors, 
foromIo. ..•n..,..ôrle 

vu" ia-', certos da maneira nobre por 

,""0- r V • ,h- '«•" tóina,1o pemote o os cantos. 
0 operário teve oólqmde abrir 

f'nailü ,<iZtírva(l0 'Pie dava no f(,n,io 
u«i casa. 

Depois de aberta a poria, u-nhorri- 

^leypeclacnlo offetecou-se aos olho. 
do# circumstaules. 

nado a defefia dhaqímilos que souberam 

s t r i ar—e eiri prol da honra nacio- 

nal, "'esiagueira contra o Paraguay. 
que a pou.-o lérmiriou-se gíoriosarnen- 

le para o Brnsii graças ao patrioiisrno 

coragem e resignação dos bravos miip 
1 compunha o exercito e a armada^ óm 

-<T«» M w.^.aata»» 
cujo nivoorn ü^o-aiam sempre com 

gaihir i is iiifn.-rbsa-. lo»iõesdevo- 

uintar o- da paUn vçern hoje impetrar 
,a.proiftc.ã ede V. Kv. para que possam 

çouseg"'1' -desjracho qn.ilquer ás 

suas petições, que doimemici secreta- 

ria da guerra! 

Os abaixo assignados, requereram 

(cada um do por si) ao governo de sua 

magestade o imperador, os prazos de 
terra, que o decreto de 7 de Janeiro de 

18p5 lhes offereceu; estas petições 
furam dirigidas á secretaria d i guerra e 

muito mais de nm rnez sé tem passado, 

«era queos supplicantes tehlíãm tido i 
uma solução qualquer; sendo de nolár- 

se, que os poucos despachos proferi- 

dos pelo Exm. ministro da guerra, são 

de natureza a não poderem serem 

f.nmprehendjdos, o menos ainda pro- 

duzirem qualquer resultado a favor ou 

contra as pretenções dos a baixos assi • 
gnàdOs;' a nus, Exm. Sr. tem despa- 

chado «apresente se ao general)— o 

qual declara aos jieticion.iriòs, que nã 0 

tem torras a dar, e que isso níioé com 

pile; a outros simpksmeiite—-á fazenda 

— sem que os pelicionarios éncõiiírem 

o menor despacho pela secretaria da 

fazenda, e a outros do halalhão 27 da 

côrte:-presidência de Minas—sendo 

certo, que nada poderá informar ou 
decidir aqnella presidência acerca de 

praças de nm halalhão, oiganisado e 
dissolvido na. corte. 

Osahi xos assiguados, não nnliern 

esperança dfeobtefean rís lérras a que 

teem direito, po:s sabiMii que o guveçno 

nem m inenos mandou préviauiente 
levantar as plahlas e marinas necessá- 

rios para essa dislribinçãode têrras, e 

sabem mais os abaixo assigiia<tos4 que 
muitas praças leeai deixado de receber 

até ossoblos a que leo n ir»que>bo'iavel 

direito, anesar das re. lainnções que 

teem feito, mas veem fféiiifVe V. Ex. 

fazer esta exposição, pai'á'qheV Ex., 

com a sqa imlavra amlorisada, po sa 

responder ao-govenro impeiiai, qiiaTido 

clle poc ^n pegam, oimtnisi.ro da gner- 
ca preleoder liemonslrái' perante ris 

ram.ira^ o o paiz, (]ac lem prooiijado 

c.iiinpr rosooqreohosde liôíirh que 0 

mesmo tem com os vofijliiarios da pa- 
tria,« aosquaes tem evidentemente fal- 
tado. 

D") de Janeiro, li do Julho de 1870 
(Segue,„ .su,24.assig uai m as de pra- 

ças<le (liff.,tí!,ttí3 Cürf)yS da voiunld- 
nos.) 

NI I LO- mt A M A TICOPÍ OLLÜ 

Sociedade ttrnnKtdicu COMUIO 
[ioli(a, 

'lerça feira 6 de Setembro de 1870 

. >•. -i 

rvn 
Ufül ill 

i :J 

■K m 

Eüsppclncnlo 
omí «airt pm-a 

solimiiâai* a indepciiiScucia do 

a sb i» a<; as í «>. 
Logo que a on tieslra leolin cxeciitído 

innu. bndvaiilH ouverluni, terá lugar iç 
primeira representação do ilraina original 
brasilairo em 4 ai tos. do Dr. Cincinnalo 
—denomiiiadu • 

Í)í> cie cera 

E^ei-woiia^on» 
Gonselbeiro Mam ei Ribeiro 

EBcluilfu llaiiocl Gonçalves <• 

T^-ndo fixado sua residência nesla ci- 
dade. estabeleceu o seu g.d)inetel S rua 

do General Andrade Neves ( .SotéaS), Vin- 
de pode ser procurado a qudquer hora 
para exercer os misteres do sua arte. 

4 

l). lílysa 
Cabral 

D. Apolinaria 
Lima 

/rinêo 
J/amelo 

Lhirluaal 
Lisboa 
A ra oj 
J velar 

Ahnra, sua lillm 
(ioiiiuieudador 
Aim.T sua mulher 
l): Júlio 
I). Pedro d'A vila 
0: Guilherme 
ll.ilâo 
M ijor 
illedíco 
Magistrado 
Uni criado. 
vl scena passa se em 1853 a 57, na Bahia 

Terminando que seja o drama, a or- 
(lleslra locará ni 

A batalha de Mo- 

roii» 

Em seguida 

O n?y»s«»« p^mccosH»!,, 

p logo depois a ímilioridade compeiente 
dará as vivas do estilo, para ter lugHr 

íi byiimo iJn i<:(Í<'|)cn<le,nci«, 

qiífll será canlailo pela Nocieilaile Cornos- 
polpa. 

Principiará ás 8 112: 

Fugio na noite do dia 23 do corretifó 
um crioulo de nome Januario, de 32 au 

nos de idades de. estatura regular, gorilff, 
fulo, pouca liarba, ley.audo vestido calça 
e japotia de lã, põnrho de paniiò eslròl 
Ia, côr de cm/a. fej montado em um 
cavallo mrtla-cara.Desconfia se que tenha ' 

passado para o Estado Oriental ; 'qtfèm o V' 
«garrara levar ao seu senhor Mano-d''' 
Marques de Souza, no lugar denominado 
Qmlombo. ou em A ligas a MnimíTBíSri 
lio Marques, será bem gratificado. 

Jaguarão 24 de agosto de 1870. 

SM llls^ H i il 
U M l> U ÉJdf Jiií fr! '. {S 

A' Lota Nova 
vif i 

7 

Recebeu porção que venda barato. 

Fés (f oííieio rv i h 1 

José Antoniq de Oliveira Palma, com- 
pra Ms d'ofíicio de voluntários ; para tra- 
tapcom o mqsmg'. nesta cidade. 

iiua cio commercio 

BEIJO OURIVES 
lem um bonito sòrlimenlo dq obrçis da 
prata e oulo. I.lftóbi!hos'prateíidos, su- 
periores e regulares. Continua n comptar 
•mrp. moeda, ouro velho e prata em 
qtiaesquer especie, pagand.» b-ms preços. 

Pror.isa de dois boiis officiaes de ouri- 
n-s para a -m. officina, e promelte paear 
d bomrdenado. 

4 
IJ 
Cíicie-se 

um Vy™" contendo „tlia raS3 () 
" «Igum árvoipêo. m.s subúrbios da 

•o V. 0 uÁ^uder pode dirigir 
n o 'T ^'"''■'''"tdiia. que se dirá cora quem deve tratar. 

Fruetos ílo paíz 

No armazém de Soares lY t osta, com- 
peão.se tudus osíruclosdo paiz ; pagas» 

bem. 



3 

Ei 1 \í e 

EU PEWMS 

• ..Ã'*-' "f''"'" PromPll6cSo-!8 M" •• «br» 'endenles i ,ra „ie, 

Bira 0.11', ir ? ,'Pi"Pl'ÍM com lelr" °m '«l"» grn.aJas, pedr„ 
•,c,

t 
e,c-« lU(30 «o go»»o do fregue* 8 por commodo preço. 

nesta cidade 

 'vvr JW -wv 

LAIIBEBT HAHDEL & IBSÃO m 

àad^TfíJíJ^0 Saa residencía «esta hospitaleira cl- 
variado MrSnT ^ resPflivos habitantes'um rico e 
preciosas f nmn i i0,as brilhante e outras pedras 
a»endend0 ^™simos adereços com! 

a modèrn r árrAP j3 relratos' brincos de esquesilo gosto 

de prr P
aSA ? amiea'litc' e,c' 

casticaese nrenam nlf08. rnnllos ob^os> bem como 
RoírE- a P ros para altar, tudo de esmerado eosto 

j e P"'0 aíompanliados das comoelenles cadeias de Soo ouro de lei e de sorprendeole gol 

Na mes 

A 

ma casa 

Sp 

Se encontrará um hábil ofiicial de relojoeiro, que nor 

commodo preço, fará todo e qualquer concerto. 

„ RUA DO COMMEBCIO 
«•a em que morou o Sr. Elins Bcrnordl. 

'a/\/V\A t\rj^—wve 

.Chegou 

unTiindÔ ""'"a™* do Cnraro"cio b.T 
das nrn ■ Vflr",do 'orliniBnto de fazan» 
c." í f"' • «M. iorarnoM, 

Cl-aid ' -nno, muito ricu. 

| ^""s i alparas da bonita» côrei» 
haim de côre», 

a Maria *ntonTái«, 
Bn. lilha» de rôrea, |iHg e xadrMj 

's liarrado», 
Cm grande aortimento de calçado para 

SHtiliorng e crianças, 
L"ra^ de pellicn, o muitos nutro» artú 

R0* qi,e é 'Oipoísifel mencionai o», qti« 
tudo $o tendo por preços commodo». 

Tarnbeni na mesma caia se encontrará 
r°up» íaila par. homem 

1 ADVOGADO f 

J O Bacharel Cario» Frederiro de ^ 

P M';0" 6 u"l>n, tem „ seu esrri ^ 
Pturio nesta cidade na casa de'sua 

1 residência, 8i,a á ruN do Trium-§ 
pho, onde pôde ser procurado p 

£ para lodosos misteres de sua nro- ? 
& fissão em todos os dias úteis das V) 

m í,0 horflS d» «'«nl.Ã ás 3 da tarde. 
pEncarregii.»e também de tratar g 
Xs questões judiciaes perante o» tri $ 
l bunaes do Fitado Oriental onde ^ 

ÍrdtoV;,do;!laC,0üad0 comh«beis| 

1 

Rua do Commoroio 

N 7 

PATFBICI® At 6a 

«orlado .oniLm i,""1" 

Eaznndn»' .a-vj loi 0 
roupa feit,. etc. a..n . ",,Udc*<- 
disposição dos nússos p ° 
zes; e. 808 resPO'laveis freg 

delles esper«mo«  

ínrem,KD
,'0Tlí"rrP.nCÍ8' «"^'"ando || "?"* bem servidos, com orflmmtJ* 

muda naodicidade em mPb<3ií 

IKãr preços 
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LEPiDA semanal 

ni» Grande. 

Alé 4 do corrente lemos datas da 
qnella cidade. 

O Artista accusando o recebimento 

de jornaes da capital da província ate 

31 do me?, passado, dá as seguinte5 

noticias: 
Tinha-se inaugurado a 25 «a 

telegraphica entre a capital e villa do 
Triumpho^assaiáàoS. Rx. o Sr. P»«- 

sidenle nessa occasião o pri.ncito '> e- 
gramma. 

0 Jornal do Commercio fez pnblicar 

em boletim as seguintes noticias tele- 
graphicas a respeito dos últimos movi- 
mentos que occorrem na Europa: 

Eil-o: 

Côrte 28 de Agosto de 1870, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Do Sr. Thomé Madeira Júnior. Ao 

Sr. Luiz Cavalcanti. 
0 vapor estrangeiro que vinha en- 

trando hontemè o Germand da linha 

do Pacifico. 
Romperam as lioslilifaes cnlro 

írancezes e prussianos, depois de pe 

quenas escaramuças. 

Houve a primeira batalha catnpv no 

dia 2 de Agosto, das 11 horas da ma- 

nhã á 1 hora da tarde. 
lerrilono 

A batalha de 2 de Agosto leve lugar 

em AVeisseburg. 

Depois de desesperada resistência, os 

franeezes bateram em retirada, ficando 

morto no campo de. batalha o general 

franccz Abel Donay. 

A esquadra prussiana aprisionou no 

mar Ballico tres canhoneiras francezas. 
Consolidados ingleze- 89 1(2; fundos 

franeezes de 3%. 66; portuguézes90; 

hespanhôes do 24 a 27. 

Em Portugal sahio do ministério o 
marquez de Angôja (Peniche) vai para 

Brnxellas e leve a gran-cruz da Con- 

cei ção. 
A praça de Lisboa representou ao 

governo, pedindo que seja conservado 

no Brasil o actual ministro porluguez: 

o inesmofizeram as outras praças. 
Iliode Janeiro.—Combiosobre Lon- 

dres 20 bancário e 21 particular. 

Os deputados d'essa provincia Drs 

Sayão e Bittencourt romperam hontem 

com o gabinete, ao que me informam 

por não terem obtido certas concessíles 

que exigiam. 

Oür. Silva Nunes eslâ indigitado 

para presidente de uma provincia e o 

Dr. Andrade Filgneiias de outra. 
Ignoro qnaes sejam. 

Mais telegràmmas; 

Estação de Porto Alegre, 27 de Agosto 
de 1870. 

Do Dr. Sebastião Antonio Rodrigues Os franeezes invadiram o   
prussiano na margem doSar distante j^aga, anSr. Endoro Berliuck. 

de Treves 90 kilomelros, com cerca procedente do Rio a 27 de Agosto de 

de 9 mil habitantes. Os prussianos 187() 

/oram abi desalojados com pequenas o paquete de Liverpool chegou hoje 

perdas de parte a parle. OíTensiva tomada pelos franeezes no 

o Imperador Napolcão e o priocipe j dia 2: oocnpatão de Saa.bruck por 
•mnerial assistiram a esse combate, "f - i estes. 

'cessando depois a Nelz, centro das j Eromação do Roma petas tropas 
K i francezas. 
operações, i , . 

UmabrigadA de cavallaria franceza Dois generaes mortos no combate 

oí sorprehendida pela cavallaria prus- de 2. 

siana, ficando aquella destruída com- 

pletamenle. 

Até que Afiunll 

Desde o dia 29 do passado, rege os 

destinos da provincia o Exm. Sr. Dr: 

João Capristano de Miranda e Castro, 

nomeado l" vice-presidente. O Di. 

João Serlorio, que uma infinidade de 

vezes garantira ofiicialmeule q' jámals 

seria derailtido, terá sem duvida sen- 

tido. e muito, o acertado passo do go- 

verno geral; passo que destruiu todos 

seus anteriores manifestos ao publico 

da provincia, todas suas garantias, e 

todos seus castelios tão negligente- 

mente elevados e proclamados com0 

inexpugnáveis. 

A provincia, exulta hoje, sem davi_ 

da ao saber que após á quéda do Sr. 

Serlorio, os destinos delia, principia- 
ram aser por um outro guiados, de 

cuja administração nada por emquan- 
to poderemos dizer, pois que ella de- 

pende do faturo, bom ou mau de suas 
acções. 

Seja porém, qual elle fôr, o mais 

importante do presente, é que o Sr. 

Serlorio foi demillido, e a demissão 

desse Sr. importa o bom estar da pro- 
vincia, por seu engrandecimenle e pe- 

la dignidade de seus mais esclarecidos 

filhos. 

Talvez alguém diga, que a exonera- 

ção do Sr. Serlorio fosse alcançada por 
pedido seu, pôde ser;—porém as suas 

anteriores publicações officiaes, relati- 

vamente a sua permanecencia na pro- 

víncia, como presidente, faliam muito 

alto, c tanto, que destruem completa- 
mente lodo o modo de pensar que seja 

conlradictorio á demissão que o gover- 

no geral deo a esse Sr. allendendo só 

ao bem estar da provincia. 

Ü Artista, julga qne o proceder do 

governo imperial para com seu delega- 

do nesta provincia, foi só em attenção 

ao que acaba de expender, se porém, 

não foi este o motivo,e sirn por pedido, 

do Sr. Serlorio, é mais uma prova, da 
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nenhuma moralidade que este Sr. ti- 

nha e poderia obter na província, onde 

tanto se celebrisou, com suas questões 

de comadre. 

De qualquer uma das fôrmas, a pro- 

Tincia está livre da admitnstraçSo Ser- 

toriana,do qtie rios feTicUamo?; assim 

como o publico lambem deve cantar 
hosannas; pois que, os desacertos des- 

samalfadada administração, baslanle, 

machucaram esta cidade. 

E já que,íallemosnesta cidade, bom 

será lembrar àquelles, que, descrentes, 

diziam qiie a deniíssãò do ér. Serlorio 

era uma Irica eleitoral, é por isso ir- 
realisavel:—que nem sempre os cal- 

culos aèreamente feitos sabem certos. 
Aprova abi á temos, tão palpável 

como a luz do dia, e em vista deste 

contraste, que cortou-lhes os foros de 

verdadeirose a maravilha de 

referindo-se ás noticias telegraphicas, 

diziam com ar de segurança e gravi- 

dade; se alguma demissão tem dc vir, 

não é por certo a do Sr. Serlorio... 
Eassim fallava o Rio Grandense de 

25 do corrente; e quando tal affirma- 

vã, já o Sr. Serlorio, haviam 5 dias, 

era cadaver! 
Quando d'a(j;ora em diante o Rio 

Grandense vier com as suas assevera- 

ções e garantias, lenha paciência, ha- 

vemos de pedir quarentena. 

ElcioOcs. 

fio dia 7 de setembro tiverão lugar 

as eleições para um deputado á assem- 

bléa geral, e para membros da assern- 

bléa provincial. 
Reunirão se apenas dez eleitores, 

sendo sete desta parochia e Ires da do 
ArroioGrande. 

Feita a apuração, ohliverão votos 

para deputado geral, os Srs. 

Dr. Mendonça 5 

Dr. Silva Tavares 5 

• Para deputados a assembléa provin- 

cial, obtiverão votos os Srs. 
Dr. Borges Fortes filho 

Major IVlancio Ribeiro 
Dr. Moura e Cunha 
Dr. Silva Tavares 

vizarem 

as incertesas do futuro, para garanti- 

rem o que lhes vem á mente afim de 

especularem convenienleraenle;— que 

se arrependam e envergonhados escon 

dam seus rostos de ludibrio publico, 

porque não é bom augmentar ao aflli- 

clo a afllicção. 
— A Relormàde 31 do passado, diz 

o seguinte sobre a demissão do Sr. Ser- 

tori0; _ 1 Dr. Silva Tavares 
Demitlido apedido; Nao,Srs.,não j j)^ jeronymo Coelho 

rol tal a pedido a demissão do Sr. Ser- pgdro Bernardinode Moura 
» Êu . . J 
tono.... 

O homem morreu; deixal-opois no 
.i, 

parce sepultis. 

Os Srs. cscriptorcs de paiacio ainda 

estão comprometlendó o Sr. Serlorio, 

mesmo depois de vè-lo mcrto. 

Que impiedade de homens! 

Elles, que em suas compromeltedo 

ras defezas provocavam sovas da op- 

posição no homem vivo, éslão-nos ins 

ligando a applicar algumas esfregaçõas 

no cadaver. 
As noticias políticas do Rio Gran- 

,, , 
deuse, não ha duvida, eslao abundo 
ao seu autor o caminho da immorlali- 
dade. 

Ainda hontem annunciavam com 

toda a emphase; 

S. Ex, o Sr. Serlorio não pretende 

retirar-se da província. 
E. . . riam-se os leitores: quando 

passou por Saída Calharlnâ o paquete 

que já trazia no biixo o decreto da de- 

missão do Sr. Serlorio, e a cartmha d' 

' amores. na qual o Sr. Pauliuo jusiifi- 

cjtvif a infausta nova, aindáqa'e as taes 
noticias políticas do Rio Grandense, 

Antunes Ribas 

Dr. Dias de Castro Sobrinho 

Dr. Valenlim de Barrios 

Dr. Thompson Flores 

Dr. Franciscodos Santos 

Dr. José Brusque 
Coronel Felippe Nery 

Dr. Ileinelerio 
Eudoro Berlink 

Dr. Azevedo 

Dr. Alhayde 

Qoronel Almeida Pilar 

Dr. Jaime 

Dr. Affonso Alves 

Ur. Menandro Fontes 

Malhiasde Almeida 

Coronel Simões Lopes 

Major Gamara 

Pereira Caldas 

Moura e Cunha 
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40 
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10 
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10 

10 

9 

9 

:9 
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8 
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ciosa recommendando ao sufrágio das 

urnas, como candidatos á deputação 

provincial, os seguintes cavalhelrog 

representantes da idèa liberal na pro* 

vincia: * 

1.°—Visconde de Pelotas. 

2.'--Dr. Gaspar da S. Martins. 

S."—Dr. Henrique F. d^Vvila. 

4.*—Coronel Felippe B. O. Nary. 
5.''—Dr. J. J. Affonso Alves. 

ó^—Dr. Saturnino E. do Arruda. 

7.°—Dr. Antonio E. de Camargo. 

Awylo de Hlendícldadlü do Coim- 

bra. 

No dia 4 de Maio Ultimo Ta direcção 

doAzylode Mondicidade d« Coimbra 

foi com todos os pobres asylados assis- 

tir a uma missa celebrada na igreja de 

Santa Cruz de Coimbra, para sullragar 

as almas dos valentes soldados brasi- 

leiros fallecidos na guerra do Paraguay,. 

Este acto solemne, em que os filhos 

da nação irmã trajam-se de Igto para 

entoai sobre o lumulo dos benemerilos 

da patria ocantigo dos mortos, é a pro- 

va mais eloquente de patriotismo que 

temes recebido, e que muito nos pc- 
fthora, porqueé a expressão humilde 
de muitos corações que, vivendo des- 
pojados da fortuna, não esquecem 

terra amiga onde seus concidadãos vi- 

vem felizes, e, pois, com expansivo 

reconhecimento, agradecemos tão ine- 

quívocas provas de amor e fraternidade 

A 
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4 
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3 
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3 
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1 
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1 

1 
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Cauilidatos liboencs. 

O legendário rio grandense, Sr. mar- 

qnez do Heival, dirigiò â seus amigos 

que fazem parle do corpo eleitoral do 

2» dislriclo, uma ciicular muito atletr 

Reotofl mertftfes. 

A Porto Alegre linhão chegado, vin- 
dos do Paraguay, os restos morlacs dos 

bravos general Jacinlho Machado de 

Bittencourt, e tenenle-coroneis Affon- 

so José de Almeida Côrle Real c Fran- 

cisco de Lima e Silva. 

Segundo noticia a imprensa daquella 

cidade, lambem devem chegar breve os 

restos dos valentes generaes Andrade 

Neves e João Manoel Menna Barreto, 

osqnaes se, ão conduzidos pelo illustre 

general visconde de Pehlas. 

InstruociE» publica. 

A cam-iru municipal da capital acaba 

de nomear comraissõcs em diversos 

municípios da província, afim de agen- 

ciarem donativos parao auemonlo da 

inslrucção publica. 
Nestemunicipio forão nomeados o 

segu.nles senhores. 

Coronel Aslrogildo Pereira da Costa, 
major José Luiz Corrêa da Gamara e 

João da Sdva Vieira Bra^a, 

íjurbi*'*®- 

Lê-se no IMio: 
Escrevem-nos de Bagé, em data de 

23 do corrente. 

«—Acabo de saber que no municipio 

do Missões, lugar denominado Ini, 

fôra barbaramente assassinado um 
commandante de corpo de covallaua e 

um alferes que o acompanhav i, vindo 
ambos de regresso da campanha do 

Paraguay. 

De tão lamentável acontecimento, é 

causa sem duvida, a má deliberação do 

governo da província, mandando soldo 

para a tropa da pagodoria de S. Gia- 

briel para o pagamento á gente de Pi- 

aliny, Cangussúe outros pontos do in- 
terior, quando se podia ler feito o pa- 
gamento, ficando os soldados mais 

proximos á suas residências; accres- 
cendo ainda que dessa fôrma, poupa- 

ria a fazenda nacional o frete das car- 
retas com o armamento de toda a força 

que tem de ser conduzido paraS. Ga- 

briel ou Alegrete; e deixaria de morrer 
toda a cavalhada reúna em S. Borja, 

onde os pastos são extremamente 

ruins. 

<:7 < 

Diligencia para 

Bagé 

Quando se comprimenlam, ps belgas 

dizem: Como ides? Os hollandezes: Co- 
mo navegaes (Doe vaarl gy? Os allemães 
Como vos achaes? Os inglezes: Como fa, 

eis? Os hespanhóes: Como vos tendes; 
Os bohemios: Como vos haveis? Os 

ch ns: Cometes vos arroz? Os egypoos: 
Como transpiraes? (A pclle secca o al, 

o primeiro symptotna de inolesl:a 

moilal.) Os laponios não proferem pa- 

lavra, approximam-see apertam o na- 

riz um ao outro. 

ANNÜWCIOS 

O abaixo assignado, participa ao pu- 
blico desta cidade, que vai emprebeoder 

uma via de coinmunicação entre esla ci- 
dade e a de Uagé; fazendo a diligencia a 
sua primeira viagem no dia 15 do cor' 
rente, sahindo deste lugar ás 7 horaa da 
manhã, 

Do mez de outubro em diante, será re- 
gulada as viagens de modo seguinte: 

Sahirá de Bagó para esta cidade a Io 

e 16 e desta paro Pagé nos dia 9 e 2A 

de cada mez. 
pessoas que qtiizermn• ir de passa- ^ 

gem. ou mandar encominendss poderão 
dirigir se á caza dos .Srs. 3/aiioel Mareda 
& C. onde está estabelecida a agencia- 

Na uicsinn cosa se recebem assignaluras 
para a correspondência {tarticular. As 
pessoas qu® não forem assignanles, paga- 
lãn por cada corta avulsa, 51)0 rs. 

O abaixo assignado, emprehendendo 
imporianle quão ulil Via de comrau 

nicação espera merecer a valioia coope- 
ração do commercio desta cidade e do de 

Bagí; assim como a coadjnvaãão do pu- 
bliro em geral afim de que essa empreia 
longe de esmorecer, possa como OUtfíS 
muitas prosperar. 

Jaguarão 10 de setembro de: 1870- 

Joio Rodrigues Eáteves. 

nua clocomuicrcio 

NJ5. 

BENTO OURIVES 
tem ura bonito sortimento de obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata' em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
respara a sua offlcina, e prometle pagar 
0 borordenado. 

Fés d oíTicio 

Josí Antonio de Oliveira Palma, com- 
pra fés d'oí6cia de voluntários ; para tra- 
tar cora o mesmo, nesta cidade. 

Vende-se 

um potreiro contendo uma casa de pa- 
lha e algum arvoredo* nes subúrbios da 
cidadeJ Quem o pretender pode dirigir- 
sa a esta tjpographia, que se dirá com 
quem deve tratar. , 

Fruetos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 

prão-se todos osíruclosdo paiz ; paga se 

1 bem.   

De interesse 

Martins & Gonçalves desejão saber 

núticias do Sr. Francisco Caldeira, que 

ba pouco veio do Rio Grande, onde s 

achava estabelecido ; ó para interesse do 

mesmo senhor-   

Aluga-86 uma 

es"-ava q„e saiba fazer o serviço de uma 

a-, quem a tiver dirija se a estáMypo. 

graphia, tratar- 

Aitenção 

Pede se a pessoa que na noite do dia 
7 de setembro, levou da bailanle, por 

engano, um cavour inda novo,queira ter 

a bondade de mandai o a casa do coronel 
Augusto César da Üilva. 

1 1 | 

A' Loja Nova 

Recebeu porção que venda barato. 

£ 

Bcluftiro Slauocl Gonçalves, 

Tendo fixado sua residência nesta ci- 
dade, estabeleceu o seu gabinete, á rua 

do General Andrade Neves ( 5otéas), on- 

de pode ser procurado a qualquer hora 

para exercer oi misteres de sua arte. 

Fugio na noite do dia 23 do corrmt» 

um crioulo do nome Januário, da 32 an- 
nos de idade, da estatura regular, gordo, 
fulo, pouca barba, levando vestido calça 
e japona de lã, poncho de panno eslrel- 
la, côr de cinza, foi montado emium 

cavallo mala-cara.Desconfia se que tenha 
passado para o Estado Oriental ; quem o 
agarrar e levar ao seu senhor Manoel 

Marques de Souza, no lugar denominado 

Quilombo, ou em A ligas a Manoel Baii- 

lio Marques, será bem gratificado. 
Jaguarão 24 do agosto de 1870. 
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Nesta ofticina. prompliQcão.se todas as obras tendentes á sua arte. com nitide/. 
e perfeição ; faiem sd mausoléus, epilaphtos cora letras em relevo gravadas, pedras 
para mobilias, etc., etc., tudo ao gosto do freguei o por commodo preço. 

NESTA CIDA.KE 

Ein casa do Sr. Joaquim José da Cunba, existem os desenhos das obras exi itnte^ 

na mesma ofCcina, e o referido senhor se encarrega de receber qualqurr encomrae.' da 

Para o annunciante. 
\ 

VZI 

—Loja Nova— rua do Cnmmercio n 7 
um lindo e variado sortimenlo de fazen- 

j das próprias para a estação invemosa. 
í como seja o ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas cftres, 
Saias de cõres, 

Mantas a Maria Antonieta, 
Baetilhas do côres, lizas o xadre», 
Córtes de vestidos borrados, 
Um grande sorlimento do calçado para 

senhoras e crianças, 
Luvas do pellica, e muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qim 
tudo se vende por preços commndos. 

Também na mesma casa se encontrará 

roupa feita para homem 

r.y-Tyi 
JW -wvaaTJW/W*- 

illBlif IIHIEL Is iiii 

Tendo Oxado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para aliar, tudo de esmerado gos o. 
Relógios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei c de sorprendente gosto. 

Na mes 
â 

ma casa 

ADVOGADO 

O Bacharnl Carlos Frednriro d« Jyk 
Jlcura «* ' unha, tem o sou eicri- £jj) 
lorio nesta cidade na casa de su'< ^ 

^ residência, sita á rua do Trium- 
pbo, onde pôde ser procurado ^ 
para lodosos misteres do sua pro-£ 
fissão em todos os dias uleis da> 1 

^ 10 horas da mnntiã ás 3 da tarde. ^ 
^ Encarrega-se também de tratai ■■ 
v"* questões judiciaes perauto os tri 

bunaes do Estado Oriental onde 
se oi ha relacionado com babeis & 
advogados. 1 ^ 

IKun do ContnMsrcio. 

7 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 
commudo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

RUA do councio 

Casa em qu© morou o Ãfr. ISlio» Bcrnardi. 

.n/w-^nOAf^vAA/i/^-AAAAriAeiAAA^-^W-.   
KIT* -t-" .rii-*  '    i '' dOBÕír,. ••'ti. Víifíiímim 

& e. 

Neste novo eslobelocimento, temos, e 
continuaremos a ler sempre um novo e 
variado sortimenlo de 

Fozcndasi d© lei © miudezas— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemns a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
zes ; e, 

— dollcs ©NpcramoN— 

a bôa concurrencin, assegurando lhe» 
serem bom servidos, com prômpiiáão a 
muita modicidade era 

preços 

/ 
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paSPai&TAÜIO, *IBOIÍIÉ0 HE SEIXÍS BABBCSA 

ã €jüai 

Bãtê íwl fkbliea " "dade dt Jaguarão, toda» at quinlat ftirai e domingoi —Prtço da amgnalura. per um trn 
10JÍOOO. por tei» mtzes 6W')0.—Typogrcrphia » escritório á rua do Commtrcio n. 62. 

LENDA SEMANAL 

Guerra Iranco prusoian» 

De um boletim do Siglo tomamos as 
seguintes noticias desta importante 

questão que boje occuppa aallençãodo 

mundo inteiro. 
Estas noticias divergem completa- 

mente das que vimos em jornaes do 

Kio Grande transmiltidas em telegram- 

mas para os jornaes da capital da pro- 
víncia . 

Eil-as; 

Pariz 7 de agosto, as 7 da manhã. 

Boletim official. 

No dia 2 as U boras da manhã teve 

•ogar um grande combate entre as tro- 
pas francezas e prussianas etn Saars- 

bruck, apezar do numero destes últi- 
mos,poucos batalhões írancezes basta- 
rão para fazel-as debandar. 

As perdas não foilo consideráveis. 
havendo durado o combate 3 horas. A 

artilharia íranceza fez prodígios. 

O imperador, acompabado sempredfl 

seuülbo assistio a todas as peripécias 

do combate, recebendo assim o jovem 

príncipe seu baptismo de fogo. 

As 4 da tarde o imperador e seu 

filho retirarão-se para Melz, centro das 

operações. 

Madrid 5.—-Dizem que o marechal 

Canrobert, chefe daguarnição de Panz 

se vio obrigado a pedir batalhões para 
conter o eopirito rapublicano que do- 

mina a guarda raovil. Julga-se que 

uisto haja exageração. 

Pariz 6.—Tres regimentos e uma 

brigada de cavaliaria ftaüceza forão 

«tacadasem Wclsemburgo pelos prus- 

®'anostro maior numero os quaes fica- 

do donos da altura de Pigionnier. 
K«si« combato morreu o generaj 

Abel. Fíixjii em poder dos prussianos 

Utna peca de antigo sysletua. 

^As tropas RaacezSS liubão eva- 

cuado Roma. A Áustria parecia deci- 

dir-se em favor da França e se temia 

que a Rússia neste caso se pronuncia- 

ria a favor da Prússia. 

Os jornaes de Lisboa de 7 do passa- 

do dão as seguintes noticias; 
Pariz 5."--Três regimentos írance- 

zes em Wissenburgo, retrocederão an- 

te nuuerozas forças prussianas. O ge- 

neral Donnay (oi morto neste encontro. 

Outro telegramma de origem prus- 

siana diz: 
Conseguimos uma brilhante victoria 

porem sangrenta, tomando por assalto 
Wissenburg, a montanha que !be fica 

a retaguarda c Geisberg. 

Enlraiãoem combate Ires divisões 

ao mando de Fritz, o príncipe real. 

Ficou em nosso poder lodo o acampa- 
mento, uma peça de artilharia e 500 
prisioneiros, não feridos. Foi ferid0 

um general nosso. Do inimigo foi mor- 

to o general Donay. 

Um telegramma de Pariz diz: 
No Ballico (orão tomadas tres canho- 

nheiras prusstbnas. Se assegura que a 

fragata Thetis deitou á pique no.Bal- 

tico um monitor prussiano. 
Corre o rumor de que os írancezes 

tomarão Serrelouis. Se assegura que o 

príncipe, Frederico Carlos, com íorla 

exercito prussiano espera batalha em 

T r6V6S- 
Um boletim official de Parizdizalo- 

da o seguinte sobre a batalha deSaar- 

burck: 
Hoje 2 de agosto às 11 boras da ma. 

nhã. se trovou entre forças francezas e 

prussianas, um grande combate. Nos- 

so exercito tomou a offrinsiva, ganhou 
a fronleirae itmdio o território da 

Prússia. 

Apezar das forças que deíendião a 

posiçã) do inimigo alguns de nossos 

batalhões bastarão para tomar os pon- 

tos eminentes que dominão Saarbruck 
enossa artilharia não tardou etn deza- 

jojar tK cidade 9 iDimigu- 

Foi tanto oenlbusiasmo de nossas 

tropas com ligeira foi o perda. O com- 
bate principiou as 11 horas da manhí 

e concluíoa uma da tarde. 

Constava que se achavão um pouco 

estremecidas as relações entre a Fran- 

çae a Inglaterra, exigindo esta nora 

ractificação de oeulralidade da Bélgica 

Comocanlela,o governo ínglez pedio 

ao seu pai lamento um credito supple- 

mentarde 2 milhões de esterlinas pari 
o exercito e matinha, e uma lera do 

20 mil homens. 

Comnmndo da Iraalelra" de 

Bagé. 

Foi maudado dispensar do comutan- 

do d^ssa fronteira, sendo elogiado pe- 

los serviços prestados, o Sr. barão do 

Serro-Alegre. 
Foi nomeado para sobstituil o o Sr.' 

brigadeiro Maltet, posto a disposição da 

presidência pelo Sr. min istro da guer- 

ra. 

Demiaoâ*. 

Lè-se no Rio Grandense de 4 do 

corrente o seguinte: 

« Attendeudo a representação do juiz 

de direito da comarca de Bagé, foi dt- 

mitlido do cargo de promotor o Dr. 

Francisco da Silva Tavares, por havef 

abandonado a comarca sem licença, f 

—Já principia a derrubada pelos 

próprios correligionários. 

O Sr. Capristano, actual administra, 
dor da província, querendo dar nmã 

prova de sua energia principia a fazer 

justiça por casa. 

Veremos era q' param as modas.Al® 

lá, quem for vivo tem que ver coosas 

do arco da velha. 

Divislt* «le obaervaçBe. 

A Reforma da capital da província 

sob este titulo refere o seguinte: 

«A folha official hon tem deu t 

guioiQ nolitia: 
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«O Paragaayjornal de AssnmpçãOi 

« dá a noticia de que o governo bra- 

« sileiro mandou organisar n'esla pro- 

« vincia uma divisão de observação de 

« seis mil homens, sob o mando do?ge- 

« neralOsorio. 

« Não sabemos até que ponto è vcri- 

<( dica esta noticia do commando do 

«exercito pelo8r. marquez do Iler- 

« vai; mas consta-nos, que os movi- 

« menlos do Estado-Oriental e os si- 

«raultaneos da província de Entre- 

<* Rios levaram o governo imperial a 

« essaidéa,e do Rio escrevem-nos que 

«éessa a missão do Sr. general Mai- 

.«let, ultimamente chegado d'aHi.» 

Reconhecemos a utilidade de? forçás 

na fronteira, em vista dos movimentos 

das republicas visinhas; mas entende- 

mos que a divisão de observação de que 

se trata deve ser composta exclusiva- 

mente de tropa de linha.1 

E' tempo de descançar a G. N., rio 

çraridense.Os relevantes serviços que 

acaba de prestar a G. N., durante todo 

o tempo da guerra do Paraguay, os sa- 

crifícios, que lhes foram impostos^e quR 

tão generosamente aceitou dão lhe di_ 

Tttito ao repouso. 
O governo em vez de mandar par» a 

côrle e p^ra as províncias as forcas do 

exercito fazerem o serviço de policia, 

deve organisar com ellas a divisão de 

ob^ervaçãjo que premedita. 

Os rio grandenses precisam descan- 

sar das fadigas da guerra: precisam 

entregar-se aocommercio, a industria, 

a lavoura, á criação. 

Deve cessar para piles o serviço mi- 

litar, o flagello dos destacamentos nas 

praças e nas fronteiras. 

À guerra do Paraguay terminou: 

portanto venha o exercito fazer o ser 

viço que lhe compete.» 

grande falta que era de mister preen- 

cher. 

Essa falta era a ausência de uma via 
decommunicação directa eblre Jagua- 

rãoe Bagé. 

F. essa falta acaba de ser suprida 

pelo Sr. João Rodrigues Esleves, es- 

tabelecendo uma diligencia entre esta 

e aquella florescente cidade. 
Para o annuncio inserlo em lugar 

compelente deste jornal, chamamos a 

atlen^ãodos nossos "leitores. 

Com o estabelecimento desta utilissi- 

ma empresa, cessa a dependência em 

que nos achavamos do commercio dé 
Pelotas como pdnto intermediário até 

agora entre Jaguarão e Ragé; o queda- 

va em resultado nãò sô maiores dispen. 

diosde dinheiros, como nm cem nu- 

mero de difíicíildades que o commer 

ciosabe perfeitamente avaliar. 

Assim,' pois, com a realização 'desta 

empreza, alem dascommunicaçdesen 

tre os dois pontos tornarem-se direclas, 

rapidase fáceis, oflerece lambera em 

resultadonma grande economia para0 

commercio de Jaguarão. 

Temos portanto lé, que. o publico e 

especialmente o commercio Jagnarcnse 
protegerá a empreza da diligencia entre 
Itagée Jaguarão, còmo um forte auxi ■ 
liar aos seus interesses. 

Dilltgeneia entre Bago 

IguarSo. 

Ja 

As tendências que diaramenle se 

roanifeslão de relações commercias en- 

tre este município e o de Uagé, são 
provas evidentes de que as necessidades 

de ambas as populações reciprocamen- 

te vinculavão-se, pela grande impor- 

tância de que cada nma das localidades 

goza. Mas essa importância commer- 

cial entre um e outro município, em 

vez de estreitarem cada vez mais as snas 
Decessarias relações, pelo contrarioaf- 

írouxavão de mais á mais devido a uma 

Rio Crnnilr. 

Anlé- hontcm chegou a esta cidade o 

vapor Rio Grandense, trazendo-nos 

jornaes daquelle lugar até (2 do cor- 

rente. 
Tinha entrado do Rio de Janeiro o 

paquete Guapoié. 

Dizia-se ali que logo que se encer- 

rasse as camaras haveria modificação 

no ministério. O Sr. conselheiro Para- 
nhos linha rnãssumidoo sen cargo de 

ministro de estrangeiros. 

Por decreto de 21 do passado forão 
concedidas as honras dos postos, mili- 

tares do exercito aos officiaes abaixo 
mencionados. 

De brigadeiro, ao coronel Fulelis 

Paz da Silva. 

De coronel ao coronel da G. N., As- 
trogildo Pereira da Costa. 

—No dia 2(i falleceu o general Fran- 

cisco José Damaceno Rozado. 

—Teve mercê da serventia do nfll- 

ciode partidor do juizo municipal edo 

de orphãosdo termo de Porto Alegre, 

o major Anlonio Barboza de Souza. 
—As noticias chegadas ao RioGrsm 

de sobre , a guerra franco-prussian^ 

adianlão alguns dias as que demoR 

hoje neste jornal transcriptas do bole- 

tim (do Siglo de Momevideo. 

Tinliâo havido grandes combates en- 

tre aquèllas forças onde sempre se- 

gundo os últimos telegrammas.não lia- 

ria vencidos nem vencedores. 

Em uma dessas batalhas em que foi 

morto o general Ralaille enlraiío.... 

120,000 homens. 

Para o numero seguinte publicare- 

mos os telegrammas: 

B© porl ug«l, 

11a o seguinte: 

O Sr. D. Fernando fóra novamente 

instado para aceitar o ihrono dcllespa- 

nha, para o que era incitado por Sal- 

danha. 

Sabe-se que o augusto personagem 

exigira como condição do seu sacrifício 

a garantia de quatro grandes potências 

a favor da independência porlugueza, 

e que D. Fernando de los Rios, minis- 

tro hespanhol, fôra a Cintra ponderar a 

Sua Mageslade a impossibilidade de al- 

cançar esta saneção no momento 
aclual. O pai deet rei de Portugal iu- 
sislia na condição. 

• üs Ires partidos opposiciomslas diri- 

gidos pelodnqnede Loulé, marquez 

de Sá e Joaquim Antonip do Aguiar 

tentaram um compromisso eleitoral, 

mas não se chegou aaçcordo, e cada 

um trabalharia separadamente. 

0 ministério auxiliado pelos .em pre- 
gados administrativos, pelas |}romcssas 

e concessões de mérre«; esperava ven- 
cer, excepto em Lisboa e Porto. O ma- 

rechal Saldanha pretendeu angariar 

uma adhesão por escripios dos com- 

mandantes de corpos de officiaes Oc 

primeiros adheriram, mas os officiaes 

subalternosquasigeneralidade não qui- 
zeram assignar o documento. 

O marquez de Angeja. nomeado re 
presentanledcS. M: Fidelissima na 
corte de Broxellas; conservava-se em 

Lisboa, dizendo-se que encontrava 

diflicnldade em ser afll recebido. 

— 1.1-reioSr. D. Luiz disse ao ma- 

rechal Saldanha: qm» eram mui scrias 

ao multiplicadas representações contra 

a dicladura, e que convinha atlcndcr 

ás reclamações danjnmão publica. O 

marechal respoddeu que era essa a sua 

intenção. 
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Ministro 5»ortas 

Foi no neadoo S- . Migmd Martins 

dentas ministro portuguez no Brasil, 

e demittido do mesmo carao o Sr. 

Malhias de Carvalho Vasconcellos. 

Ckogntlas» 

No Rio Grandense veio de passagem o 
bravo general Mallet, que segue para 

Bagé a tomar conta do commando da 
guarnição e fronteira para os qiiaes foi 

iltimamenle nomeado. 

S. Ex. acha-se hospedado em caia 

de seu filho o Sr. capitão Júlio Mallet, 

onde tem sido comprimentado por todos 

os officiaes desta giiaVnição e do grande 

numero de pes§oaVgradas do lugar. 

Na noite de sua chegada a banda 

de musica do 3o batalhão locou varias 
peças á porta de sua residência, sendo ^ 

por esta occazião victoriado enll^sias- 

ticamente. 

—Também no mesmo vapor regres- 
sou a esta cidade o .Sr. Pi;- Campos, 

igualmente foi compnmenUdo por 

grande numero de cavalheiros, acom- 
panhados da banda de mtizica do 

batalhão. 

De Moatcvidéo. 

As ultimas noticias da campanha sao 

íalaes para a aclual situação. 

O general Medina, á frente de 1,-00 
homens, atacou e tomou a viva força a 
cidade de Mercedes, cuja guarnição, 

forte de 700 homens, abandonou a á 

discrição apos uma ligeira resistência 

Este feito de armas é importante pa- 

ra os rebeldes, não só porque demons- 

tra a desmoralisação das forças do go- 

verno, que são impolenleâ antes as 

hostes da rebellião, rn^s lambem por 

que apoderaram-se dos depósitos de ar- 
mamento e munições bellicas, ali exis. 

tentes. _ . 

Toda a guarnição ficou prisioneira 

e apenas alguns officiaes lograram es_ 

capar em lanchas. 

Blciçfto. 

Resultado da votação dos collegios de 

jaguarão, Rio Grande. Pelotas e Can- 

Kiissú, para deputados provinciaes e 

um geral: 
Deputado geral, 

fiQ 
Dr. Mendonça 
l)r. Silva Tavares 4 

Dr. Gaspar Martins 

Deputados provinciaes. 
Dr. Francisco dos Santos 

Major Maneio Ribeiro 

Dr. Alhayde 
Dr. Silva Tavares 

Dr. Felisberfo 

Coronel Simões Lopes, 

Dr. Jaime 

Eudoro Berlink 

Dr. Sevs Navarro 
Anlonio Caetano Ferraz 

Dr. Thompson Flores 

Dr. Moura e Cunha 

Dr. Borges Fortes filho 
Dr. Valenlim de Barrios 
Dr. AíTonso Alves 
Dr.José Brusque 

Coronel Almeida Püar 

Visconde de Pelotas 

Dr. Henrique (FAvila 

Pedro Bernardino de Moura 

Dr. Oliveira Franco 

!)r. Gaspar Silveira Martins 

Dr. Dias de Castro Sobrinho 

Coronel Folíppe Nery 
Dr. Arruda 

Dr. A. Soares da Silva 

Dr. Hemelerio 

Malhias ie Almeida, 
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uma 

escava qué suiba faíiT o sor^iç" (te una^ 
ca-», quem a tiver (iirija-Sü a esta lypo* 
graphia, para tratar. 

ParEgâi 

Este afamado professor e as celebres 
sc.namhula? D.Didona e a jovem Cloe- 

patra, acabão de chegar a esta cidade. 
Domingo pretendem apresentar um 

espeiaculo com a empreza do Sr. Leal. 

No proximo numero diremos alguma 

couza a respeito dos recem-chegados. 

ANNIJNCíOS 

Attciiciio 

Quem preeizar de uma pessoa com 
habilitações necessárias para encarregar- 
se de qualquer fescripluraçâo commercial. 
pode dirigir se á esla ivpngraphia ou a 
rua 27 do Janeiro o. 28, que s« dira 

^ ^Jaguarão, 14 de setembro de 1870. 

Yende-se 

Uma casa na rua da Uruguayana esquina 
da rua 19 de Fevereiro de propriedade 
de D. Guiomar Alves de Oliveira, Para 
tratar nesta cidade com o Sr. José Alberto 
ou na de Pelotas com o Sr. Thomaz 
Anlonio de Oliveira. 

Carne Verde 

Agostinho Alencastro e Machado Mar- 
ques fazem publico que do Io do outu- 
bro etilranla lalharâé a carne em seus 
açougues no mercado desta cidade, a 100 
reis n libra. 

Jaguarão 14 de setembro de Ie7ü. 

Diligencia para 

11 ^ Ba gc 

O abaixo assignado, participa ao pu- 
blico desta cidade, que vai emprebender 
uma vífdé coramunicação entre èsla ci- 
dade e a de Bagé; fazendo a diligencia B 

sua primeira viagem no dia 15 do cor- 
rente, sahindo deste lugar ís 7 borna da 
manhã, 

Do mez de outubro em diante, será re 
guiada as viagens de modo seguinte: 

Sahirá de Bagé para esla cidade a 1® 

e 16 e desta para Bagé nos dia 9 e 24. 

de cada mez. 
As pessoas que quizerera ir do ypassa- 

gem. ou mandar encommendas poderá» 
dirigir-se á caza dos Srs. J/anoel Maceda 

& C. onda está estabelecida a agencia. 

Na mesma Tasa se recebem assignaturas 
para a Correspondência particular. As 
pessoas que não forem assignanles, page- 

ráo por cada carta avulsa, 500 rs. 
O abaixo assignado, emprobeodend» 

tão importante quão util via da commu- 
nicação espera merecer a valioze coopa- 
ração do commercio desta cidade e do de 
Bagé; assim como a coadjnveSâo do pu- 
blico em geral afim de que essa emprez», 

jonge de esmorecer, possa como outras 
muitas prosperar. 

Jaguarão 10 de setembro de 1870. 

João Bodrigues Esteves. 

Attenção 

Pede-se a pessoa que na noite do di* 

7 de setembro, levou da bailante, por 
engano, um cavour inda novo.queira ter 

a bondade de mandal-o a casa do coronel 
Augusto César da iilva. 

De interesse 

Martins & Gonçalves desejãn 'aber 
noticias do br. Francisco Caldeira, u® 

ha pouco veio do Rio Grande, onde 

achava estabeleciJ« ; é Para interesse dfc 
mesmo senhor. 

i II 
t 
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LMIBEÜf iliUEL 1: IBSAG 

BENTO OURIVES 
tem um bonito nortimento de obras de 
prata e ouro. Lombilbos prateados, su- 
periores eregulares. Continua a comprar i 
ouro, moeda, ouro -velho e prata em ! 

quaesquer especie. pagando bons preços. 

Precisa de dois bons offíciaes de ouri- 
Tespara a sua officina, e promette pagar 
o bomrdenado. 

m 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecem aos s^ns respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riqoissirnos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquosito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, ele, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objeclos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendente gosto. 

çj 

Na mes 
â 

m 
Sx 

ma casa 

Belnsiro Manoel Gonçalves. 

Uitimamenta chegado a esta ci- 
dade. estabeleceu o seu gabinete, A rua 
do General Andrade Nevei ( Soléas), on- 
de pode ser procurado a qualquer hora 
para eiercer os misterai de tua arte. 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 
commndo preço, fará todo e qualquer concerto. 

RUA DO COMMERCIO 

Gaoa em que morou o Sr. lüliao llerunrdl. 

mmmm 

Fugío na noite do dia 23 do corrente 
um crioulo de nome Januarío, de 32 an- 

nos de idade, de estatura regular, gordo, 
íulo, pouca barba, levando vestido calça 
o japooa de lã. poncho de panno estrel- 
1», côr de cinza, foi montado era um 
ovallo mala-cara.Desconfia se que tenba 

passado para o Estado Oriental ; quem o 
«garrar e levar ao seu senbor Manoel 
Marqees de Souza, no lugar denominado 
Quilombo, ou em A ligas a Manoel Bati 
lio Marques, será bem gratificado. 

Jaguario 3á de agosto de 1870 

Frucios do paiz 

No irmaiao) de Soares & Costa, com» 
prio se Iodes os frucios do paiz ; paga se 

be». 

HO Tf 

rs 

DE 

& 

Vende-se 

tjm polreiro contendo uma casa de pa- 

Ihe e algum arvoredo, nas subúrbios da 

«idade- Quem » pretender pode dirigir, 
«e « esta lypographia, que »e dirá coro 

quem dar» tralsr- 

■ Ei PELOTAS 

Nesta officina, proraptificão se todas as obras tendentes á sua arte, com nitide/, 

e perfeição ; faxem so manioléo?. epilaphios com letras em relevo gravadas, pedras 

para mobitia», cln., etc., tudo no gosto do íregoez e por comroodo preço. 

NESTA CIDADE 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos da» obras existente» 

na mesma uíficina. e o referido senhor se encarrego de receber qualquer encoromeoda 

para o oEinuaciante. 
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PS0PB1EIA110, flBCILIM BE SE1IAS BAE6CS& 

. . , Innuarâo, ioda, as quintas feiras e domingos.-Preço da assigvatura. por um ct* 
E,f ,ornai ^ ^ weaei mm.--TypograPh,a e escritório a rua do Commerco n. 62. 

muito pronunciadas da Dinamarca, grandes forças. Depois de nm combate 
Preparam-se grandes aconiecimenlos de 1 horas o inimigo foi repellido com Kxterior 

«uerra Frauco l?ru««í««» 

Agosto 13—1 s't'«aÇ50 6 
Paris, 

gravíssima. 
A maioria dos deputados dos diffe - 

renles lados da camara parece resolvi- 

da a proclamar a republica se o Impe- 

rador perder uma grande batalha, co- 
mo sifpremo esforço da França. 

0 gabinete de Ollivier comprornet- 

len a França, e é geral a indignação. 
No ministério da guerra descobriu o 

general Dejean que cada divisão unha 

de menos 10,000 homens, qne faltava 
artilheria, que o exercito francez tem 

só a força de 25001(0 homens e os 
prussianos 500,000. 

pariZi 13.—Trochu foi nomeado 

commandante do 12° corpo de exercito 

que se está formando em Chalons snr 

Mame. Vinoy commandará o 13" ror- 

po que se está organisando em Panz. 

Melz 12, a notile.—Alguns solda- 

dos inimigos que vieram a descoberta 
atoa gare deFronard foram repelimos 

e deixaram ura official p.isioneiro. A 
nossa cavallaria fez'esta manhã um re- 

conhecimento brilhante sobre Niel. 

Metz, 13 (official).-Chegaram os 
reforços que se esperavam. Affluem os 

Tolunlaiios. Palikao declarou no cor- 

po legislativo que Bazaine é actual- 

menle o único commanflanleem che- 

fe de lodo o exercito, e que brevemente 
estará terminada a defesa de Panz. 

Diz-se que Mac-Mahon se juntou 
com o exercito dc Bazaine. 

paris 14.-0 boletim do jornal oí- 
nci.Uliirniaqaese tem 

«,o,la a parte o P'»"» Oipl»»'»"" 
ilo Sr de líismark pa|rA al|e"." a 

França as aCteiÇÕe? & ll»s' 

sia, Italia e Uespanh3» 

A nossa esquadra está defronte de 

Kic!, e contamos com sympalluas 

deste lado. 

Pariz, 14.—Noticias offíciaes dizem 

qne Nancy está occnpada por um des- 

tacamento de cavallaria prussiana. 

perdas numerosas. 

O Jornal Offieial publicou porme- 

nores acerca das desordens de honlem 

em Vdlete. (bairrode Paris), Oitenta 

Molz,—13 (official).—Hontem ap- l homens armados de rewolvefes e pu- 
proximaram-se dos nossos acampa 

menlos grandes columnasde tropa ini- 

mi-a. Foi interceptado o caminho de 
ferro de Metz a Fronard. Estão em 

marcha numerosas companhias de ati- 

radores volnntares. Ilonve algumas 
escaramuças entre os exploradores. 

Piris, 15.—O imperador foi lion- 

lemparà Verdun, e dirigiu uma pro- 

clamação ao exercito. 0 exercito linha 

começado a passar a margem direita 
do Mosella quando íoi atacado pornu- 

merosas forças prussianas. 

A's 4 horas a linha franceza linha 

repeilido os prussianos que padeceram 

grandes perdas. A vicloria pertenceu 

neste combate ás armas francezas. 

Paris, 15.—(Telegramma official). 
—O imperador e o príncipe real sahi- 

ram hontem de Metz ás 2 horas da 

nonle dirigindo-se para Verdnn, O un- 

parador dizn'nma proclamação: « Ao 
deixar-vos para combater contra a in- 

vasão confio ao vosso patriotismo a de 

fesa de Melz.» Um despanho do pre- 
feito do Mense diz que o inimigo está 

emVignenles. Üm despacho do pre- 

feito dosVosges qne dizqueo inimigo 

se approxima do Mosella, onde a en- 
genharia franceza fez ir duas pontes 

pelos ares. 

Um despacho do imperador datado 
de Longueville das 10 horas da nonle, 

diz que o exercito começou a passar a 
margem esquerda do Mosell i. Os nos- 

nhaes atacaram a caserna dos bombei- 

ros e Ires sergenls de ville, matando 

um destes. As desordens foram suffo- 

cadas cmn auxilio da população. 

Julga-se qne estas desordens sãofo- 

mcnladas pela Prússia. Foram presos 

Ires prussianos como cabeça de mo- 

tim. 

Pariz. 15, (Official).—O imperador 

á imperatriz: 

O exercito começou a atravessar pa- 

ra a margem esquerda do rio Mo- 

sella. 
Esta manhã as nossas avançadas não 

davam signal rta presença do inimigo, 
porem, depois de metade do exercito 

ler atravessado o rio, os prussianos 

atacaram em grande força, sendo re- 

pellidos, depois de uma lula de quatro 
horas, com grandes perdas. 

Pariz, 15 (official).—Os prussianos 

intimaram a rendição a praça de Loul. 

.Sendo a resposta enérgica correram as 

fonoasde linhae moveis ás muralhas. 

Paris, 15, (Official) .—O qne dicidiu 

o exercito francez a deixar Melz fqrara 

razões de estratégia, e ler sido sorpren. 
didn próximo de Verdnn um regimenl0 

de lanceiros ftancezes que ficou com- 

pletamente destruído. 

A acção de Lnngville evitou que fos- 
se cortado o exercito Irancez e muitos 

outros desastres, melhorando muito o 

moral dos soldados. 

Os corpos qne deram a batalha fo- matecni oanuDi ua uw r J • i» 
SOS exploradores nãolM.ham dado no- ram os dos generaes Ladm.raull e 

ticia de manhã da approximação de : aeu. 

nenhum corpo, mas quando metade Pariz. 15 (official).-Toul, Bitchee 
do nosso exercito já linha passado o Phalsbourg estão ainda occupados pe- 

rio, os prussianos alacaram-o com , los írancezes, Os corpos de Oecaen a 
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Ladmiranl entraram nn combate que 

se travou liontem cm Longville. 

Um despacho de Florença, alTirma 

que Mazzini foi hontem preso em Pa- 

lermo. 

Paris iT), ás 7 horas da tarde.—Os 

írancezes atravessaram effeclmmente 

oMosella, e os prussianos foram re- 

pyllldoscom perdas'cònsideraveis. O 

marechal Bazaine commandava o exer- 

cito. O Imperador conserva-se ainda' 

em Verdum. Paris continua agitada. 

Londres, 16.—Teíegramma ofilcial 

dirigido pelo rei Guilherme á rainha: 

«Grande batalha ganha contra os 

írancezes pelos nossos 1° e 7' corpos 

de, exercito.» 

Londres, 15. —(Official prussiano) 

vencedores n'uma batalha diante de 

Melz. 

Como se vê estes despachos estão em 

conlradicçSn com os de Paris, mas não 

ha razão para se duvidar dos de Paris, 

tanto oíficiaes como particulares, repe- 

lidos e confirmados por diversas vias. 

(Otíicial—fraricez) Metade do exer- 

cito francez linha passado o Mosella; 
os prussianos atacaram com grandes 

forças; o combate durou quatro horas 

Os prussianosrepellidos com perdas 

Os francezes fizeram voar duas pontes. 

O imperador saiu de Melz para Ner- 

dun. 

Londres 16.—Na batalha quchon. 

ve no domingo 14 em Metz. os prus- 

sianos avaliam as perdas dos fi ancezcs 
em A-.OOOhome.ns, Foram repellidos 

os írancezes, dizem os prussianos. 

O rei da Prússia fez hontem um re- 

conhecimento em força dentro das li* 

nhas dos postos avançados írancezes. 

A cavallana prussiana em Gommer- 

ey, cortou os caminho' de ferro. 

A Argélia está declarada em estado 

de sitio. 
Patiz, 16.—Telegramma do sub- 

prefeito deVerdun^ ás 6 e 10 da ma- 

nhã.—Não ha noticias de Metz. Ou- 
viu-se hontem durante lodo n dia troar 

a artilharia entre Melz e Verdun, Os 
viajantes que vem checando dizem que 

se travou uma grande batalha. Diz-se 

que os prussianos perderam mas de 

40,000 homens no combate do dia 14. 
Durante a manhã do hontem honve 

combate na extremidade da minha 

circumscripção, a 28 kdomelros do 

Verdun. Neste ponto foi visto o inimigo 

retirando-se para o sul. Damos estes 

promenores com ioda a reserza. 

Pariz, 16. —(OBV ial —francez). N» 

dia 14 foram conslderabilissimas as 

perdas que soffreu o exercito prussia- 

no. No dia 15, depois dé. vivo fogo em 
todondia, o inim gobalfiu soem re- 

tirada, não podendo por conseguinte 

pdr em pratica o plano de isol.tr o exer- 

cito de Pariz, e evitar que angmenlas- 
sem consideravelmenlo os nossos re- 

forços,' 

Paris, 16.—ü condo Palikáo, res- 

pondendo no corpo legislativo a uma 

mlerpellação, disse (jne, os prussian . i 

renunciaram a cortar a linha de reli. 

rada do exercito francez para impe- 
direm a juneção dos nossos exflrcilns. 

Telegrammas enviados pela gendar- 

meria, mas nfficiaes, dizem que os 

prussianos relnoccderam para Com- 

mercy depois de Ires ou quatro eom- 

baies successivos; ficaram portanto os 

prussianos derrotados, Accrescenta o 

telegramma. que as nossas forças, cn 

jo comutando foi confiado ao marechal 

Bazaine, único commandante em che- 

fe, estão preparadas aclualmenle para 

apoiarem o exercito. 

37o fiancezes, 63, 50. 
Paris, 17. —(Ofilcial—francez), O 

ministro da guerra declarou á camara 
que f.duvam detalhes ofíiaiaes, mas 
que o combate do dia 14, sem ser a 

eomphla derrota dos prussiaros, os 

obrigou a abandonarem a linha de re- 

tirada do exercito francez. Os prussia- 

nos, depois de muitos revezes, tor- 

naram a ser derrotados em Com- 

mercy. 

Londres, 17, á noite.—O impera- 

dor está em Chalons. O exercito francez 
está concentrado em F.stain. 

Brest, Lorienl, Gherbnrgo, Roche- 

fort postos em estado da sino. 
Guardas nacionaes de Paris pediram 

para se reunirem ao exercito dn llheno. 
Não ha noticias do exercito prus- 

siano do lado direito do Mosella. 

Paris, 17, á noite.—O jornal ofilcial 
nãoconlem nadadenovo. DizoGan- 

lois que chegaram hontem de manhã 
despachos importantes ao ministério da 

guerra, acerca dos quites o marechal 

Bazaine recommendava segredo. Sup- 
põe-se que os despachos dão grandes 

esperanças de bom êxito. 

Corre o boato de que o princip® 

Frederico Carlos pediu armislicio de 
12 horas para enterrar os mortos, mas 

que Bazaine o recusou. 

Paris, 17.—Nü corpo legislativo o 

i iü- 

ba- 

(]iz 
• :Ori 

conde de P; 1 káo disse que os fi ance- 

zes tinham alcançado pequenos Iri- 

ttmpbos. 

Os prussianos atacaram Fhalshureoj 

e feram reebassados com 1,300 ho- 

mens de perda. 

Pediu á camara que adiasse as suas 

perguntas emquanlo se não tecebes- 

som noticias importantes. 

Um aviso afiixado de manhã com 

data de hontem ás 11 horas da noite, 

diz que o ministro da guerra recebeu 
noticias do exercita, que conliniia a 

operar o seu movimento combinado de 

pois do brilhante combate de domingo 

li. á tarde. 
Llontemdnas divisões iniung s qoi. 

zeram mquietal-o na sua marcha, mas 

foram repollídas. 
O imporadoi clKiiia esta rmii- ao 

campo. 
Londres, 18.—Os francezc-11;-' n 

uma surtida em Slrasburgo, mas for. n 

repellidos 

O «Times» advoga a paz, sugi 

doa abdicação do imperador co1 

se da negociação. 

Um despacho ofilcial francez, 
que houve um sério enconlio 
gtaves perdas, e no dia 16 vi-tni ía etn 

Verdun, lambem com grandes per- 

das. 

Na mesma data houve incess.tol"» 

combates uadirecçãode Marsila-Tce1;. 

O governo recebeu hontem 18, oa 

segninles telegrammas ofiiciaes: 

Pariz, 17.—Houve hontem 'é1 <is 

acontecimentos do lado de Gtavo;- ». 

Os fiancezes tiveram vantagem, f- 

írendo grandes perdas. 

Os prussiano» atacaram Phalslionrg 

e foram repellidos, deixando tm cam- 

po de batalha 1,500 homens. 

O estado de animação do exercito 

fancez é cada vez melhor. 

Pariz,_ 18.-Hontem o marechal 

Bazaine deu batalha entre Dttccur e 

Thioi.ville ao ptincipe Fredetico Car- 

los e general Sieinmelz. 
Os prussianos foram repellidos; Ba^. 

zainc passou a nonlc nas posições to- 

rnadas, onde se demorou algumas ho- 

ras para completar as suas munições. 

Foram feridos nesta acção dons ge-. 

neraes. 

^ariz, 18.—Hontem Bazaine deu 

batalha entre Doucoure Thionvilleao 

príncipe Fredetico Carlos c general 

Sleioraeu. 

Os pn -s iiiio- Ciiiim repellidos. Ba- 

zaine p .-" ori a m.iie nas posições to- 

madas, riidese d morou algumas bo- 

tas para çompiptaj as suas muiiições. 

Foram feridp,- nesta acção dons ge- 
neraes. 

Pariz, 18.— Dnspncho de Raziríno em, 
1(> n noule,—Durnnle Iodo ») dia de 

li ontem dei bala lha, entre Donconrl e 
Tiunvilla. O inimigo foi repellido. Pas 

samos a noite iras posições iconquisladas. 
Demoro algumas horas os movimentos 
para completar os munições. Combate- 

mos coiilrn o pnncipo Frederico Cario8 

e o general Ateinmetz. 

Pariz, 18.—O jornal ofilcial publica 

um decreto com data de 17, nomeando 

Trochu governador do Pariz e cnrniiian 
dnnle do todas as forças encarregadas da 
defeza da capital. 

Despacho do üazaine, datado do quar- 

tel general, em 10—lista manhã o exer- 

cito do príncipe Frederico Carlos atacou 
impetuosamente a divisão do oavahana dü 

goperal Porlon e o 2" corpo coinman 

dado pelo general Frossard sustenlaràm 
bem o ataque. Os coipos que estavam 
em escalão a direita e a esquerda do 
IJouzonville vieram successivamenle to 
mar parle na acção, que durou aló o cahir 

da noite. 
O inimigo tinha posto forças conside 

raveis em linha de batalha, /nlenlon piif 
diversas vezes voltar a carga, mas fo 
vigorosamente repellido. No fim do dia 
um novo corpo de exercito prciendeu 
flanquear u nossa esquerda. .Sãisieiii.imus 

a nossa posição em todos os puulos. ten- 
do o ininngo perdas consideráveis. As 
nossas (amhom são grandes. 

i) general Bataille ficou morto. A'o mais 
vivo da acção um regimento de urbano, 
atacou o estado maior do marechal; fica- 
ram mortos 20 homens da escolta e o 
capitão que a commnndava. A s 8 horas 

da nuilo o iniicigo tinha sido repellido 

em Ioda a linha. Calcula se que entearam 

em combate 120:()yo homens. 
Paris 17.—flontem o marechal Bazai. 

no atacuu o exercito comm iodado pelo 

príncipe Frederico Certos o pelo gener,] 
5ltíi«melz, entre Damvibiers e (^Onflajis, 

obrigati iu os prussianos a recuar. Gian- 

de^s (lerdas do ambos os lados. 
A posição do exercito francez linha 

Uielhoradu. 

wu.U.-ssmt mim 
d 

Al u^a-sc uma 

escava que ^lfír 0 serviço de uma 
ca>a. quem a tiver diiija-Sü a esta typo- 
graphia, para tratar. 

B1!! 1,0 - D ít^i M ATIC()-,A PBOLLO 
Domingo 18 de Setembro de 1870 

ICiuprcMn íjenl [Ferreira. 

Lindo o variado -espectaculo com o con- 
curso do nfamado professor Farigi, e 

as celebres somnamhulas Ara. Didoni 
e joven Gleopatra, que lém sido hon- 
radas com n presença de muitos sobe- 
ranos da Çuropa, em seus trabalhos 
de —Magniiismo — Aomnambolismo 
—e Prestidigilação. 
Depois que a orchestra etreentar uma 

escolhida onverima, siiidrá ú scena : 

f Parle. 

Grande sessão magnética na qnal a 
soinnanihnla Didoni Farigi chegará ao 
grau da perfeita lucidez, fazendo conhe- 
cer os progressos da sciencia de Mesiner. 

« Bpiirtc. 

Seguir se-ha o lindo waudeviile de cos 

lumes Farizienses : 

A VIUVA DA CA ME'LI A 
3 Parte. 

Extraordinários exercícios de catalep. 
sin, de alracção ou incensibilidnde, es- 
periencias magnéticas, executadas pela 
nn-sina 'somnamhnla. 

£ Parto. 

Feia família Leal, a comedia em uiu 
acio 

O Tio Torquato. 

& Parte. 

As seguintes inloress/mles e difficeis 
sortes d.o magia o phistea divertida — 
A passagem invisivol.— A cadeia Jo Di 
abo. — A formo de fazer se rico. — O 

livro mágico, pela joven Cleopalia Fari- mKfi! 
gi. pim-eini de sen sexo que neste gene- W-O" 
ru de trabalho representará nesta cidade- 

G S*urlo. 
Terminará o i spectaculo com a como 

dia em um ado ornada de musicai 

sguel o torneiro. 

/UiesstíAo 
I 

Quem (irecizar d-- um» pes-na com 
■ halnlitações nKcessic-cas para encHrrep; r- 
; se de qualquer- sciiiiniração commerciftk 
i Ih"Ih dirigir se á esta tvpograplii» ou á 

rua-27 do Janeiro ri, 28, que se dirá 
quem é. 

Jaguarâo, l/i de setembro de 1870. 

O empresário -espera que o ülustrado 
publico desta cidade concorra como sem. 

pro á apreciar um diveitiniento pela sua 
maior parle scienlifico e do novidade. 

Freços —os do coitnme. 

Principiará ás 8 US: 

Veiulcrse 

Uma cosa na .ma da Uruguayana e«qnina 
da ma 19 <lo Fevereiro de propriedade 
de D. Guiomar Alves de Oliveira, Para 
tratar nesta cidade com o Sr. Jes-é Alberto 
ou ti" de Pelotas com o Sr. Tbomaz 
Antonio do Oltreira. 
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Chegou 

—'Loja Nova— rua do Cnmmercio n-7 
um lindo e variado sorlimenlo de fazem 
das própria» para a estação invernosa, 
como sejÃo ; 

Capas de panno, multo ricas, 
lans e alpacas do bonitas côres. 
Saias de oôres, 
Mantas a Maria Anloniet#. 
Baelilhas de côres, iizas e xadres. 
Cortes de vestidos barrados, 
Um grande surliraenU» de calçado paro 

senhoras o crianças. 
Luvas de pellicn. e muitos piilros nrti. 

gos que è impossível rnérvcioná'! òs, vquo 
tudo se vendo per preços comniodos. 

Também na int-sma casa so enciinturâ 
roupa feitA para homem 
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Carne Verde | 

Agostinho .dlencastro e Machado Mar- 
ques farem publico que do Io do outu- 
bro enlrante talharão a carno em sons 
açougues no mercado desta cidade, a 100 
rtis a libra. 

Jaguarão 14 do salombro de 1870. 

nua do commcrcio 
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BENTO OURIVES 
tem um bonito sorlimenlo de obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho e prata em 

quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
ves para a sua ofíicina, e proraelte pagar 
o borordeuado. 

Tendo lixado soa residência nesla hospitaleira ci- 
dodo, offerecem aos seus respectivo» habilanlea »»"» • 
Tariado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehehdendo riqn.ssinaos adereços ro n- 
plelos, alfinetes para retratos, brincos de esquos to gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixeltas 
nleta'? dp nrala e onlros mutlos ohjecins, bem como 
càsbcaese preparos para altar, todo de esmerado gos o. 
Úeloaios de orno e prata acompanhados das compelenles 
cadefàsdeflno ouro de lei e de sorprendenle goslo. 

Na mes ma casa 

Se encontrará "um hábil official de relojoeiro, que por 
comujudo preço, fará Jodo c qualquer concerto. 

RUA DO COSSÍlllERCIO 

Casa cm que morou « Sr. lOliaw Bernardl. 

llclmiro llanool Gonralves. 

Ultimamente chegado a esta ci- 
dade, estabeleceu o seu gabinete, à rua 

do Gtmeral Andrade Neve» ( 5otéas). on- 
de pode ser procurado a qualquer hora 
para eiercer os misteres d8 sua arte. 

^,f\A^-^r'OtC^v/'>rvAA^~^AArçfArtAA^--^Ar^/,'(in' o 
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Fugio na noite do dia 23 do corrente 
um crioulo de nome Januário, de 32 nn" 

nos de idade, de estatura regular, gordo, 
luto, pouca barba, levando vestido calça 
6 japona de lã. poncho de panno eslrel- 
la, côr de cinza, foi montado em um 
cavallo tnala-cara.Desconfia se que lenha 
passado para o Estado Oriental ; quem o 

agarrar e levar ao seu senhor Manoel 
Marques de Souza, no lugar denominado 

Quilombo, ou em \ figas a Manoel Bali- 

lio Marques, será bem gratificado, 
jaguarão 2i de agosto de 1870. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & CosU, com 
prio-se. todos os fructos do paix ; pag. se 

bem. — 

IP «VIL /w« 

J 

Nesta cfficina, promplificão-se todas as obras tendentes ó sua arte, com nitidfij; 

a perfeição ; fazem se mausoléus, ppilaphios cora letras em relevo gravadas, pedras 

para roobilias, etc., etc., tudo ao gosto do freguez e por commodo preço. 

NESTA C 

Etn casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem cs desenhos das obras existentes 

na mesma ofQcina, o o referido senhor se encarrega de receber qualquer encommcnd* 

para o aanun»ianlo. 
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Exterior 

Natlctas da Europa. 

A guerra começa a produzir os seus 
naturaeseffailos, funestos á humanida- 

de eá clvilisaçsio. Os francezes soffre- 

ram graves revezes em duas batalhas, 

fi' a primeira vez que a sorte das ar- 

mas lhes negou a vicloria desde 181.7. 
Não admira pois que este acontecimen- 

to inesperado tenha produzido n'uma 

nação valente e justamente orgulhosa, 

a violenta emoção e o profundo assom- 
bro que revelam as ultimas noticias de 

Pariz. Cheia de valor e de recursos, a 

França, como nação ainda não corre 

perigo, é certo que o império de Napo- 

leão 111 no momento das ultimas noti- 
cias parece estar n'uma situação so- 

bremodo arriscada. 

Tres combates sendo o ultimo muito 
importante, são até este moinento os 

acontecimentos notáveis da guerra. 

1* combate.—Tomada de Raarbruck 
pelos francezes. 

O exercito francez cobria a fronteira 

entre Metz e Slrasburgo. A fronteira 

prussiana eslava defendida pelo seu 

exercito apoiado nas praças fortes de 

Rasladt, Mogiincia,Cohlpntze Colonia, 

e doutras menos importantes. A pri- 
meira escaramuça foi em Saarbrnck, 

no dia 2 do corrente, pequena cidade 
allemã da fronteira aberta, mas cerca- 

da por alturas do lado da França, as 

quaes eram occupadas pelas forças 

prussianas. De 6 a 7,000 prussianos 

0ccupavam a cidade e as eminências 

vizinhas banhadas pelo Saar. A 2' di- 

visão do 2* corpo de exercito francez 
atacouos prussianos com forças supe- 
riores, e estes abandonaram as posições 
depois de alguma resistencia. Os fran- 
cezes ficaram occupando as alturas 

d'oade tinham desalojado o inimigo. 

O resiiludo d^sio pequeno combate foi 

insignificante. Os francezes accusam 
da sua parte 6 mortos e 67 feridos, e 

attribuemao inimigo pelo menos 250 
mortos. As metralhadoras francezas 

produziram grande efíeilo. O impera- 

dor e o príncipe imperial presencia- 

ram o combate. Em Pans hoqyerego- 

sijo por este triumpbo, que se acredi- 

tou maior do que realmente era. 

A folha ofiicial franceza publicou a 

seguinte participação à'este primeiro 

combate: 

«Hontem, 2, uma bateria de metra- 

lhadoras occupou as alturas de Saar- 

brurk, tomou posição em presença do 

imperador e do príncipe imperial. 

O imperador ordenou que se nãodis 
parasse senão quando fosse necessário. 
Estando os prussianos occultados nas 
fiaixas e pelas casas, ou disseminados 
em atiradores, não se podia fazer uso 
com vantagem da nossa artilheria. 

Mas dentro em pouco percebeu-se 
um pelotão inimigo, que desfilava so- 

bro o caminho de ferro da margem di- 

reita, a uma d 'stancia de f ,600 metros 

Dirigiu se para elle as metralhadoras, 

e aquelle grupo de tropa foi prompla- 

menle disperso, deixando n« campo a 

metade da gente que o compunha. 

Ainda se arriscou um segundo pelotão 

da mesma linha, mas também este te- 

ve a mesma sorte. 

Desde então ninguém mas ousou 

passar no caminho de ferro Osofficiae8 

de artilharia francezes estão animados 
com oefleito das metralhadoras. 

Entre os prussianos prisioneiros en- 

contram-se muitos voluntários de um 

anno. Sabe-se que na Prússia, aquek 

les militares pertencem a famílias 

abastadas, os quaes se engajam no ser. 

viço unicamente por um anuo. 

Foram elles muito discretos a res- 
peito das interrogações que se lhe Gze- 

rain, mas coficortom com a superio- 

ridade da espingarda franceza, com 

relação á espingarda prussiana. 

Por outro lado, o general Bazaino 

teve um conflicto com os atiradores 

inimigos. Muitos prussianos ficaram 
mortos. Nenhum dos nossos ficou fe- 
rido » 

No dia seguinte a mesma folha offi- 

cial disse o seguinte: 

* Em conseqüência do conflicto de 
hontem, o corpo de exercito degene- 
rai Frossard tornou-se senhor das al- 

turas que dominam Saarbruck, e das 

embocaduras do Sarre. As baterias de 
artilharia inimiga, que tinham toma- 
do posição na esquerda de Saarbruck, 

foram obrigadas a calar os seus fo- 

gos. 

As tropas acampam na posição da 

que se haviam apoderado. 

Os nossos soldados supportam com 
grande energia as fadigas de uma mar- 
cha n'urn paiz accidenlado. Os seus 

chefes lisonjeiam se de poder attestar 

a sua tranqüilidade, intrepidez e con- 

fiança cada vez maior nas suas armas. 

Os lelegrammas officiaes d'este com- 

bate, publicados em Berlin, dizem o 
seguinte: 

Apesar do fogo de uma artilharia 

considerável, as nossas avançadas em 

Saarbruck guardaram as suas posições 

aléá concentração completa do inimi- 

go. 

Sô quando este formou Ires divisões ■ 
que avançaram protegidas por uma ar- 

tilharia poderosa, as nossas fracas 

avançadas evacuaram Saarbruck e to- 
maram uma nova posição de observa- 
ção ao norte, peno da cidade. 

As perdas do nosso lado elevam se, 

apezar das chassepols, das metralha- 

doras e de uma numerosa artilheria; a 
2 officiaes e 70 soldados mortos. 

Parece que o inimigo soffreu perdas 

consideráveis. 

No mesmo dia (2 de agosto) um 
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forte colnmna franceza transpôz a 

fronteira perto de Kheínhein, a leste 

deSarreguemines. 
Em todos estes pequenos corr-bates 

os nossos soldados bateram-se valen- 

temente. 

Donlem, 2, as dez horas da manhão 

o pequeno desUcamenlo que se acha- 
va em Saarbruck foi atacado por três 

divisões inimiga. A cidade e [praça d' 

armas foram bombardeadas desde o 

meiòdia por vinte e Ires peças de ar- 

tilharia; as duas horas a cidade foi eva- 

cuada, èodeslacamèntorclirou-se. As 

nossas perdas são relativamente pou- 

co consideráveis; Segnndo diz. um 

prisioneiro, o imperador linha chegado 
em frente de Saarbruck ás onze horas. 

(Gontinúa) 

  

LEWIU seüuiul 

Rio Grande. 

Desta localidade chegou no dia 20 
o vapor Guarany trazendo-nos jornaes 

até f8 do corrente. 

No dia U tinha chegado aquella ci- 

dade, de regresso da republica do Pa- 

rapnay, o bravo general visconde de 
1'elolas, que fora enthusiasticamente 
recebido pela população rio grandense. 

S. Ex. seguiono dia IGparaa ca- 

pital da província. 

Também chegara ao Rio Grande, 

vindo de PoNo Alegre o Sr. Dr. João 

Sertorio ex-presidente desta província, 
qne deveria seguir no primeiro paque- 

te, para o Rio de Janeiro. 

Da cartc. 

Ao Echo do Sol escrevem d'.ili o 

seguinte: 

As camaras foram prorogadas hoje, 

por mais 15 dias, 

O ministério soflrerA modificação. 

Indigila-se Caxias para presidente 
do conselho, Polydoro para a guerra. 

Torres Homem para a fazenda, conti- 
nuando Paranhos e Nebias com as 
mesmas pastas. 

Este ultimo, amanhã tomará conta 

da pasta, segundo rne aoseverou£pes- 

soa competente. 

O Imperador pretende uma licença 

para irá Europa; porém não partirá 

sem que fique em bom pé, o prejecto 

sobre a emancipação servit,o qual vai 

ser agitado com muito empenho, se- 

gundo as tendências da actualidade. 

Passamento. 

Na cidade de Bagé fallecen no dia 

12 do corrente o dislineto pharma- 

centico Sr." João Atunslo Penedo. 

O finado era bem conhecido nesta 

. cidade, onde sempre gozou de geraes 

sympathias pelas suas excellentes 

qualidades. 

Chegada. 

No Guarany, qne ante hònlem che- 

gou a este porto veio de passagem o 

illustrado Sr. Dr. cinrgião-môr do 

exercito Manoel José de Oliveira, que 
desta cidade marchou em 1864. 

ODr. Oliveira, foi um de tantos qne 

desde o principio da guerra do Para- 

pnay, sempre prestou relevantes ser- 

viços ao paize a humanidade, pelo que 

adquirio um sem numero de amigos 

dedicados e admiradores de sua gran- 
de abnegação e civismo. 

Sua demora nesta cidade é por pon* 

cos dias, seguindo depois para o Rio de 

Janeiro á abraçar sua illustre família. 

Outra. 

Também veio de passagem no mes- 

mo vapor, o Sr. Dr; Severino Alves 

de Carvalho; 

S.S. vem tratar de seus negocios 

particulares e segue para a comarca 
de Santa Calharina. 

Na noite de sua chegada, os amigos 

doSf. Dr. Severmo o forão compti- 

menlar-, acompanhados da banda de 

muzicado 3\ batalhão. 

piciçao. 

Io DISTRICTO. 

Resultado da votação de todos os 
collegios, do l0distri(;io fallaudo ape- 

nas ode S. Gabriel. 

Dr. Viíla Nova 

Dr. Silva Nunes 

Dr. Fausto ' 
Dr. Borges Fortes 

Dr. Pinto 
Dr. AnlonioAlves 

Major Ferraz 

Dr, Mendonça 

Dr. Prestes 

Dr. Affonso Guimarães 

Coronel Albino 

Dr. Abílio 

Coronel Paes 

Mibielli 

Dr. Malbeiros 

Dr.'Jo5o Dias 

ou e. 

176 

148 

148 

144 

144 

136 

134 

132 

131 

129 

125 

125 

124 

122 

116 

112 

Dr. Barcellos 

Dr. Rego 

Dr. flittencourt 

Dr, Floreucio 

Dr. Flores 

2o DISTRICTO. 

Pesntlado ía votação dos collegios de 

■lagnarão, Rio Grande, Pelotas, Can. 

«nissú, Piratiny e Bagé, para deputa- 

dos provinciaes e um geral; 

Deputado geral, 

Dr. Mendonça 

Dr. Silva Tavares 

Dr. Gaspar Martins 

Deputados provinciaes. 
Dr. Francisco dos Santos 

Major Maneio Ribeiro 

Coronel Simões Lopes 

Dr. Borges Forles filho 

Dr. Silva Tavares 

Dr. Albayde 

Dr. Fefisherlo 

Dr, Moura e Cunha 

Dr. Sovs Navarro 

Eudoro Berlink 

Dr. Dias de Castro Sobrinho 

Dr.Valenlim de Bairios 
Dr. Jaime 

Dr. Thompson Flores 

Antonio Caetano Ferraz 

Coronel Almeida Pilar 
Dr. Oliveira Fianco 

Dr. Affonso Alves 

Pedro Bernardino de Moura 

Visconde de Pelotas 

Dr.José Brnsque 
Coronel Folíppe Ncry 
Dr. Gaspar Silveira Martins 

Dr. A. Soares da Silva 

Dr. Henrique d'Avila 

Dr. Hemelerio 

Dr. Arruda 

Telograntiim. 
Do Jornal do Commercio transcreve- 

mos o lelegramma segnmle; 

« Côrle, 15 de setembro de 1870, á 

11 horas da manhan. 
«Chegou bonlem otiironde. A ba- 

talha de 18 foi assombrosa. Houve 

irmia e cinco mil homens fóra de com- 

bate de ambos os lados. 

Os prussianos de 14 a 18 vieram 

perseguindo a retirada, e concentran- 
do os francezes desde Melz até Verdun 

As praças de Boul e Phalsbourg 

ram occnpadas pelos prussianos. 
Desde 18que as noticias de 'pari, 

£5o confusas c obscuras. 
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Ta/-. 

Não é uxa ■Io o suicídio de Napoleão, 

que ahaudou Cd).dons retirando-se 

com cem mil homens, 

Os prussianòs invadiram a Bélgica. 

Diz um lelegramma da nltinia hor- rl 
que lambem os prussianos invadira 
Alsacuplorna, 

Os prussianos occoparam Chalons. 

Portugal. Çrapde agitação popular, 

por quererem os amigos do conde de 

Peniche perturbar a ordem publica. 

Rio de Janeiro. Foram prorogadas 

as camara até 2 de outubro. 

A 12 do corrente houve uma questão 

de confiança, á respeilo do elemento 

servi), que foi vencida pelo gabinoje 

por 54 votos contra 21. 

No numero dosnllimns conta-se 0 

desembargador João Evangelista de 

Negreiros Layão Lobato, que está fu- 

rioso contra os ministros, 

Ainda não consta ofilHalrnente 

quem será nomeado presidente dVssa 

província. 

AlVINüNCfOS 

De 20 qualidades 

Oe •rtnlioe nuvuM 

Vende se í ru» do Cominernin n. 15 

Chico Gordo. 

A I3PS00 rs. 

Vende se neste lypegraphin folhetos de 
150 pagines, denominados — Noticia do 
Arohipolago dos Açore» e do que ha 
mais imporlanle na sua historia natural. 

Rtia do commercio 

W. 45. 

BENTO OURIVES 

tem ura bonito sorlimento de obras de 

prata e ouro. Lombilbos prateados, sa 

'•eriores e regulares. Continua a comprar 
Puro, moeda, ouro velho e prata em 

quaesquer especie, pageudo bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de onri- 
íes para « sua offjcina, e prometle pagar 

o bomrdenado. 
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Nesta officina, promptificão se todas as obras tendentes á sua arte, coro nitide 

«perfeição; fazem se mausolóos. epilaphios com letras em relevo gravadas, pedras 
para raolulias. etc., etc., tudo ao gosto do freguez e por coramudo preço. 

NESTA CIDADE 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existentes 
na mesma officina. o o referido senhor se encarrega de receber qpalquer encommend# 

para o annnnaianto. 

Fugio oa rrnim dg dia 23 do corrente 
um crioulo do ii<n„a Januario, de 32 an» 
lios de idade, de estatura regular, gordo- 
fulo. pomv. Itarha, levando vestido calça 
e j.ipona de. lã, poncho de panno estrel- 
la, côr dp cinza, foi montado em um 
eavallo m»i»-cara.Desconfia se que tenha 
passado paru o Estado Oriental ; quem o 
•garrar o levar ao seu senhor Manoel 
Marques de Souza, no luear denominado 
Quilombo, ou em A ligas a Manoel Baxi- 

li" Marques, será bem gratificada. 

Jaguarão 24 do agosto de 1870. 

Fruclos do paíz 
No armazém de Soares (k Cos'ta, com- 

prão se Iodos os fruclos do paiz • paga s» 
bem, * 

tirAslj 

ADVOGADO 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
! Moura e Cunha, tem o sou escri fyj) 
i torio nesta cidade na casa de sua ^ 
residência, sita á rua do Trium- 

(pho, onde pôde ser procurado 
| para lodosos misteres de sua pro- 
, fissão em todos os dias uleis das ^ 
j 10 horas da manliã ás 3 da tarde, 
1 Encarrega sa lambem de tratar 
questões judidaes perante os tri 

, bunaes do Estado Oriental onde ^ 
J se acha relacionado com hábeis 
' advogados. 
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Rua do Comntcrcio. 

U 1 

pusieii è c. 
Neste novo estabelecimento, temo «s® 

continuaremos a ter sempre um novo « 
variado sorlimento do 

Fazendas de lei o miudezas— 

roupa feita, etc., que, Mo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
Z6S 5 O, ^ 

i > ®»peranios— « bôa concurrencia. assegurando ibe* 
serem bem setv dos com . ""'í"'oe" 
muita modicidade e« " frômP,láao • 

PI •ecos 

Alugfi-se uma 

es"rav8^]ue saiba fazer o serviço de um» 
ca<«, quem a tiver dirija-s# a «tia lypo» 
gJíphis, pira (ratai:. 
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THEATRO 

—"Jtfí® !*?♦!'  

EMPRESA LEAL FERREÍBA. 

Quinta-feira 22 de Setembro de 1870 

Lind» t nrudo espediculo com o concurso do afamado professor Parigi. a ai 
calabres somoambulas 5ras. Didoni e Cleopatra. 

GRANDE FUNCÇAO 
BranantUa ■■•*netUnio--Soii,naB||M|l|)Bmo— e Pres ti digitação 

Depois que a orcheslra executar uma escolhida ouverlura, terá lugar a 

1' Parte. 

«p:?-:^;sa
>8sr^;s;,p8ritncia3 detia,i"i'i'°ciae"ta!iffiatneti- 

Parte. 
Nla familia Leal a liuda comedia em um acto: 

Os pescadores do Tejo. 

S* Parte. 

As seguintes turprebendenles sortes de prestigio: 

^■a Urra preoloaa' ^ 
O Invaaivel 

Uaaa Ufa* • •« eauaaetelras 
A ■aultiplleafllo 

OisaaoMivel 
ptu prestigíadora Cleopatra. 

4a Parte. 

Pelo artista Leal Ferreira —a scena cômica: 

UM PROGRESSISTA DE ESCAIXA PECEGÜEIRO OÜ O 

Deitenaar da elaaae eaixeiral. 

A' Parte. 

Pela joTin Cleopatra, a grande e admirável experiência magnética, intitulada: 

A suspensão Aérea 

•' e ultima parte. 

Ptla família Leal, a interessante e chislosa comedia em I acto: 

Por causa das eleições. 
d 

Iheatrí b',h8lM achSo*8a 4 íísposiçSo do respeitável publico, no escritório do 

Principiará ás 8 ||2s 

Altenção 

Onero precizar de uma pessoa com 
habilitações necessárias para encarregar- 

■se de qualquer escripluraçào commercial, 
pode dirigir-se á esta tjpographia ou á 
rua 27 de Janeiro n. 28, que sa dirá 
quem é. 

Jaguirão. IA do setembro de 1870. 

Yende-se 

Uma casa na (ua da üruguayana esquina 
da rua 19 de Favereiro de propriedade 

de D. Guiomar Alves de Oliveira, Para 
tratar nesta cidade com o Sr. José Alberto 
ou na de Pelotas com o Sr. Ihomas 

èBtODjo dl Oliim 

Belmira Uano el 41 onçalvca. 

Ultimamente chegado a esta ci- 
dade. cslabelecen o seu gabinete, á rua 
do General Andrade Neve» ( Soléas), on- 

de pode ser procurado a qualquer hora 
para exercer os misteres de sua arte. 

r 

^ w .2 
3 •- nc 
2-« S 
a « O 
cj ^ 
g «O «73 

O " ,n 
m 

'XD , C 
"T3 

O 
i cn o ^ 

CJ 
o O. </) «C .Zm 

CJ .2 'o vi tf) 

05 a 3 

tf) 
o O TS 

O) O S o 
o T3 cr 

•ÍTÍ 
o 

"O tf) _ 
& 

O -7 
® O •o 

o u ° ts ■< ■-—3 CJ 
Q tf) Q. G.-Q O §. S-4 ® S ""S a> TS 
P o 2 13 -a 

Q J3 

z E O O) CG m 
CJ • M tf) O- 

na pi o . 
2^ o 

o 

e3 13 
o. o 

CJ Ai 3 
O U 4. cz 

hJ CJ xi n 
Q 
W ® •o 
CQ 
U- a rtJ O) 

^ — Q. a 

Carne Verde 

Alostinho ^lencastro e Machado^Mar- 
ques fazem publico que do 1* do outu- 
bro enirante lalharãe a carne era 8eus 

açougues no mercado desta cidade, a 100 
reis a libra. 

J*Kuirio V* *! Üjtmbro do 1870 

V 
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ATALAIADO 

pupaima», vibsiuho de sejias iaeedsa 

Mm ftrMl puhiiea se na cidade de Jaguarão, Iodai as quintas feirai t domingos.— Preço da atxigraiura, por ntn enn 
105000, por seis mezet 6$000.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62- 

Exterior 

Noticias da Europa. 

(ConclusSo.) 

29 combate.—Tomada de Wissembnr- 
go pelos prussianos e retomada de 

Saarbruck. 

0 segundo combate foi o de Wis- 
semburgo, pequena praça de guerra 

de 3." classe, que era talvez o ponto 

mais fraco da linha franceza, que se- 

guia de Strasburgo aléaquelle ponto, 
unindo-se alli por Bitche a forte praça 
de Metz. 0 príncipe real da Prússia, 

cujo corpo de exercito comprehende os 
conlidgenles da Baviera, Wurtemberg 

e Bade, havia tomado posições entre , 

Carlsrnhe eLaudau, a poucos kilome- 

tros da fronteira. 
Por meio de nm movimento rápido 

e audaz operado durante a noule, o 

Príncipe da Prússia lançou o grosso 

das suas forças sobre Wissembm go, 

deixando alguns corpos na direcção de 

Rastadt, para assegurar as communi- 

caçõescomo exercito. As avançadas 

íiancezas foram sorprehendidas. Sô 

deram pelo inimigo quando o fogo as 

advertiu. A primeira colmnna prus- 

siana de 33 batalhões bavaros e prus- 

sianos, involvou as divisões francezas 

pela direita para separar em dons o 

corpo de exercito do general Mae-Ma- 

hon, duque de Magenta, cortando a 

linha franceza, e ao mesmo tempo di • 

rigiao príncipe real o grosso das suas 

tropas para Wissemburqo. Os franco- 

2es tiveram de retirar depois de mus 

resistência valorosa, com grandes per- 

dia. 0 general francez Abel Dmn. 
foi morto. As forças do general Fros- 

sard, uma parle das quaes occupava 

Saarbruck, foram lambem balidas, 
Quando o general Mac-Mabon chegou 
com as sua« prirpc^as tropas á bala 

lha, depois de ^aasiseis Uorasàs fofio* 

estava ganha pelos prussianos, e ore- r'sqne o valente marechal havia sido 
forço de Mac-Mabon apenas conseguiu morto on ficado pnsioneiio, o que se 

salvar os restos da divisão üonai, | não verificou. 

0 combate doWissemburgo é assim j His ns (elegrammas do impem dor ao 

descriptoem nm despacho do rei Gui- 1 governo francez dando conta do de- 

Iherme para Berbm: saslre; 

Em presença de Frederico (o princ.l- ^ 12h e tneia ^ non,e>_ 

pe real) alcançou-se nma victoria hri- o marechal Mac-Mabon perdeu uma 

lhanie, porém sangmnolenta, assai- batalha sobre o Saar. O general Fros- 

tando o Wissembnrpo e o monte de 

Gei^berg. Combateram dois corpos 
sard, vin-seobrigado a retirar. A re- 

f rada f z se em boa ordem. Tudo póda 
prussianos e nm bawo. 0» tranroa.s re,,arar.M._N!1(,1>|p5o 

foram postos em toa», ,W*amlo 500 do eomm. 
prisioneiros, nma peçae nm acampa- 

mento em nosso poder. O .'.eneral 

Douai ficon morto, o general alemã 

Kricbhacb ferido. 0 meu regimento 

siffieu grandes perdas. 

A participação feita pelo governo 

francez aos jnrnaes de Parizfoia se- 
gn nle: 

Tre< regimento? da divisão do gene- 
ral Donai, e uma brigada de cavallaria 

ligeira foram atacados emWissImbur- 

go por forças muito consideráveis, 

concentradas nas florestas da margens 

do Lanter. 

Estas tropas resistiram durante mui 

Francezes! 

Temos dito toda a verdade, Agora 

pertence-vos cumprir o vosso dever. 

Que um mesmo grilo saia de todos os 

peitos de um extremo ao outro da 

França. Que o povo inteiro se levante 

exaltado e dedicado. Para sustentar 
um grande combate snccumbiram a 
numero alguns dos nossos regimento,0 

O nosso exercito não foi vencido; o 

mesmo sopro de intrepidez o anima 

sempre. Snslenlemol-o, A audacia 

momentaneamente feliz, opponhamos 
a tenacidade que doma o propiio des- 

tas horas aos ataques do inimigo, de- | tinoCcncenlreinos os nossos esforços 

pois se retiraram sobre o de^niadeiro e que os nossos invasores venhamem- 

(col) do Pigeonnier, que domina a li- . bater de encontro ao enlrincheiramen- 

nha de Bitche. ' l() <íe Ppilos humanos. Comoem 1792» 

O general Donai (Vbd) foi morto, e como em Sebastopol, sejam os nossos 

Uma das nossas peça? de aclilbaria, revezes o ensinamento das nossas vi— 
cujos cavaMos tinham sido mortos eo clpnas. Sena nm crime duvidar um 

reparo quebrado, cabiu em poder do instante da salvação da palria e sobre 

inimigo. tudo nãoconlrihnir paraella. 

O marechal Mac-M dion concentra , E,a p,,,;;! e vót habitantes do cen- 

no lernlorio as forças sob o sen com- iM1) .p, ,l0, (C e ,|0 mçjQ q„ein 

mando.» ; não jiesam osborroues da guerra, cor- 

3'. combate.—Victoria ímpoilanle rei com um impeto nnanime.em an- 
des prussianos sobre pai te das for-" xihode vossos irmãos do oriente. Qua 
ças do marechal Mac-Mabon. , a França unida nas victonas, fraler- 

No dia seguinte 6 do corrente, nova i nrse ainda mais nas provações, e Deus 

balalln em F iisbi/ÍTen e, woerlh em abençoe as nossas armas. 

que Mac -Mahon ficou vencido. No pri- 

meiro momeoto dussíbo correu em Pa • 

Paris, 8 de agosto. 



Il 8 í 

A imperatriz rojíenle também dirigiu 1 
a seguinlo proclamação aos francezes. 

Cidadãos. 

O principio da"gnerra não nos é fa- 

vorável. As nossas armas soffieram um 

revez, moslremo-nos firmes n'esta 

desgraça e apressemo-nos a reparal-a. j 

Qne não haja entre nós mais do que 

nrn só partido, o da França; nma só 

bandeira a da honra nacional. Venho, 
pôi - me no meio de vós; fiel â minha 

missão e ao men dever, sempre a pi i- : 

meira me vereis no perigo para defen- 

der o pavilhão da França. Conjnro 

{Odos os bons cidadãos a manterem a | 

ordem, perlubal-aseria conspirar a Ia- i 
vor dos nossos inimigos. 

Dado nasTnlherias a Ode Agosto, 
ás li da manhã. 

A imperatriz regente, Engenia. 

—Telegrammas poste rios naaccres' 

cenlam de novo de importante senão a 

formação do novo gabinete fraricez, qne 

ficou assim conslitnido; Pahkao, presi- 

dência e guerra, Chevran, interior Ma" 

rme, fizenda; Dnvcrnois. commercio; 

Tour dWnvergne, estiangeiros, Riga- 

nil, marinha; Jeronymn David, obras 

publicas; Grandperrot, justiça; Bnsson, 
presidente do conselho de estado; e 
Rigre, inslrncção publica. E' nm mi- 

nistério da extrema direita. Jeronymo 

D.rvidé o chefe d'esia parcialidade;'6 

Oiívernois nm dos inflneiifes dvila 

Vagne. grande financeiro; Ricanlt o 

iour à'Auvergne já foram ministros do 

imperador antes da mudança liberal, 

•ihevranera ullimaraenle prefeito de 

Paris. Grandperret, grande jnriscon 

■mito, foi o procurador imperial no 

processo do príncipe Pedro Rona- 

parte. 

Diz lambem um dos telegrammas do 
dia 10 qne o general Cbargarniér fi- 

cará no estado maior do imperador. O 
novo gabinete apresentou-se ao corpo 

íegislalivo, preconison a união de to- 
dos os partidos peranl?a necessidade 

da defesa da patria, no que foi unani- 

memenle applaudido, e prnpoz que a 
•amara dèssenm voto de louvor ao 
exercito, qne também foi spprovado 

por unanimidade. Parece que os âni- 

mos em Paris estão mais tranqnMlns 

e qne os partidos na camara adiaram 

toda a manifestação das suas desín- 

lelligencias. 

Variedades. 

Achava-se nm homem de considera- 

ção gravemente enfermo e mui grava- 

do de dividas; veio o confessor, a quem 

elle consternado disse: 
—Si Deus H c íjiiíz"ssp dar vida a'è 

én pagar as minhas dividas, qne con. 

solaçãot ão teria a minha alma! 

0'Onfe,s>or enternecido para ani- 

mar lhe responde: 

— E'natural qne Deus lhe prolon- 

gue a vida para nm tão santo fim. 

O doente então, como respirando 

exclama; 

— Ah! men padre, si isto é ascim, 

en creio qne vou serimmorlal. 

.Si é venlailr ntTo «ei. 

Li, ha tempos, qne o chefe dos 

Mormnns. Ilriglian-Yoiing, era senhi.r 

de 185 innlherés! 

Teve 245 filhos dos quaes vivos só 

existiam 243! 

Qne exercito para povoar agora o 

Paragnay! 

IteNpoMla cntlie^crion. 

Um côxo enconlrando um corcunda 
disse limpara escarnecer da sua giba; 

— Iíut5 » nã.i trazes nada do novo 
nessa moxua? 

Re-npndeno corcunda: 

—Tu é q' deves saber as novidades, 

pois andas sempre de uma banda para 

outra. 

Elojc o iiinnliaii. 

Quando me cazei, dizia um pobre 

diabo a nm sen amigo, amava tanto 

minha mulher, qne o men desejo eta 

devoral-a com os olhos! 

— E agora? perguntou o outro com 

extrema placidez. 

—Agora... sinto do fundo (Palma 

não a ler devorado... cornos dentes! 

jPou«iiiucn(o« niorncs. 

O maneiaé o verdadeiro typoda cari- 

dade, porque não pode retirar com uma 

das mãos o qne deu com a outra. 

! Ha duas cousas que,se não podem 

olhar fixamente- o sol o a morte 

€»"««« itintei?. 

Mulher velha do. uo. 

Gato cego. 
A ;ulha sem fundo. 

Foguete atacado. 

Chinello 'tMo. 
Pa Ire estúpido. 

Ne-■ocianlc nsurario. 

Colchão de defunto. 

C nnpaiidia rachada. 

Amigo sem preslimo. 

.SIC!\í(Ai\AL 

íiuen n franeo prn«sfniia. 

Uma das pifncipaos cazas imporla- 
doMS da cidadi^du R o Giatnle, tece— 

heu, por viadi» Pqito Alegre nm tele- 

grammaquedá irnpotUiriles noticias 
da guerra. 

Pes-oa que assislio n Icilnia do lele- 

gramma referido nos diz o seguinte; 
Que tmha-se ferido uma grande ba- 

talha uiilie os èxerei os fniitcoz e prus- 

siano, ficando aquelle vencedor, e este 

vencido, leve do invadir » liei,rica. 

As perdas des«a htlallia são calcu- 

ladas em mais de trinta mil homens de 

parte a paile, entre ellcs 3 generaes 

sOndo 1 franrez e 2 prussianos. 

O piincipe real Frederico Carlos 

fôra mortalmente ferido. 

KSIciçiln sct-al. 

Em Porto Alegre snbin-so, por lele- 

giamma, do resultado da eleição do 

Passa Fundo para um deputado geral, 
o qual é n segninle: 

Dr. Silveira Martins 1^ 
Dr. Silva Tavares 4 

ESlcifito. 

2° DISTRICTO. 

Resultado da votação dos ccllegios de 

Jaguarão, Rio Grande, Pelotas, Gnn. 

cnssú, Piratiny. Ragè e Alegrete para 

deputados provineiaes ô uni ceia|: 

Deputado geral, 

Dr. Mendonça 100 

Dr. Silva Tavares 47 
Dr. Gaspar Martins 31 

Deputados prnvinciaes. 
Major Maneio R beiro 127 

Dr. Francisco dos Santos 125 

Dr. Rorges Fortes filho 117 
Coronel Simões Lopes 113 

Dr. Silva Tavares 110 
Dr. Uhayde lio 

Dr. Snvs Navirro 100 

Dr. Felisherto' 97 

Dr. Moura e ' unho 97 

Eudoto IJe.linl; 92 

Dr. Valciiiiin de Batrios gç 
Dr. Jaime ' «4 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 29 30 31 32 3 

Dr.Dias de Castro Sobrinho 82 
Dr. Oliveira Franco 77 
Dr. Thompson Flores 70 
Anlonio Caetano Ferraz G7 
Coronel Almeida Pilar 64 
Visconde de Pelotas 61 
Dr.José Brusque 61 
Coronel Folippe Nery 59 
Dr. Gaspar Silveira Martins 57 
Dr. AíTonso Alves 54 
Pedro Bernardino de Moura 53 
Dr. Henrique tFAvila 43 
Dr. A. Soares da Silva 38 
Dr. Arruda 37 
Dr. Hemelerio 32 

llío Graudcumo. 

Domingo chegou n cslo porto nqnelle 
vapor, trazendo-ços jornaes do RioGían. 

de até 23 do corrente. 

Tinha entrado o vapor do Rio da Pra- 

ta com datas até 16. 
O correspondente do Diário do Rio 

Grande, da cidade de iVlonifevldéo dá as 

seguintes noticias da reoublica vixinh»; 
No dia 7 do corrente as forras ao tnan 

do de Apparicio apresentaram so uo 
Cerrilo, a pequena distancia d-esia rnpi 

tal, provocando uma grande alarma, pois 
suppuuba se que eram os cinco mil ho- 

cito de tiregorio Soares, o qun), para 
salvar a íi.fmteria, leve de fazer uma 

marcha do quatorze léguas durante a 
nouto, em direcção á Canelones, aonde, 

não se julgando seguro, seguiu para /.as 
Piedras, pequena pòyoaçno a 7 leguaj 

; desta capital, 
Segundo dados fidedignos, Apparicio 

aguardava com 3,ooo homens a juilcção 
do //islarrica o Medina, para atniarem o 
exen ito de Gregono AUarez, que seria 

Vendo, porém, que aquelle general 

pretendia recolher as suas forças para a 
capilnl. a qual com es-.e auxilio rtnysdif- 

ficilnieule poderia ser assaltada, resolveu 
se a impedir lhe o passo, alaeuu o era 
Severino, junlo ao rio de Santa Luzia, e 
debandou iho logo na primeira carga Ioda 
a cavaliaria, apoderando «e de todas as 

munições e bagagens. 

A pouca fnfanteria de que dispunha 
não lhe permitliu lutar contra a do gene- 
ral Suanz, que também linha arlilheria: 

Esta ruantian fornos novamenie ator- 
doados pelos continuados repiques dos 

sinos e foguetes, que anniini iavam novos 
trlurnpbos, imaginários sem (iuvida. 

for emquanto nada se sabe de posi- 
tivo, pois, apenas lemos «s parles offi 

mens. de que dispõem os Mancos, que ' rin'!S ^ Suarei; que Jèsnreyem a 

vinham atacar a cidade. 
Peruianeceram ali acampados dous dias 

retirando so em direcção à Canelones de 
pois do^te lerem fornei id > na União, ar- 
rabalde á uma légua da capital, de todo 
quanto careciam, e engrossado ns sua41 

fileiras com cerca do duzentos lioméils. 

qtto só aguardavam láo pi-opiciu enscj0 

para se lhes reunir. 

Ha muilo custo conseguiu o governo, 
üitg. jmdo crescido numero de napolitanos 

apresentar cerca de dons mil e quinhentos 
liomens, e não soldados, os quaes fez 

percorrer as principies ruas da capital^ 

letiaudada (ioinpt|lii de todas as forças 
inimigas e a sua perseguição: O que, sabe 
é qne o refetido wueral deixou Los Pie- 
dras e íi' ou e-ia noule acampado no Cer 
rio,, sem duvida com a intenção de en- 

trar amanhsn nesta capital, onde su jul" 
gnrá mais seguro, 

A mais terrível impressão tem causado 
no animo dos que encaram a aclual si 

Inação d Oíie malf lado, p.aiz pelo verda- 
deiro prisuie da io parcialidade, as medi 
das d" qni sla auli-risado o governo 

I para lançar mão, afim de obier recursos 
para susleitlar a lula em que se acha 

' engajado, 
Sem meios de especie algurne para at- 

uo eiupenlio de trauquillisar os aniiitus 

« ostentar os poderosos recursos de que i i 
, I ender ans gasfos extraordinários á tpie se 

inimigo se elle 1 dispõe, para repellir o 
(Pulasse um assalto. 

No dia 12 foi esta população novamente 
serpreheudida pelos incessantes repiques 

dr . «inos e foguetes, que aimunciavain 

vô forçado, recorreu o miuiiierio á com- 

(nis-ião prrrnaneute das camaras, solici- 
tando um volode confiança para proverse 

de recursos, Foi Mie este negado, mas 
'ovo aulorisação para alienar desde já 

zam sobre o paiz, e que só em época mui 
remota poderiam ser satisfeitos, Kto se o 
tioiz di-frucinsse por alguns «unos da paz 
de que irnlo carece para desenvolver a# 

fontes da sua riqueza. 

ünva «rgniii.inçíto il» exercito- 

i \A >e no Rio Gran lehsè: 
I * ■ •.* -» O governo imperial acaba de dar no- 

va organisação ao ex. rcrtu, In narldo cora 
os coipos de caçadores e reslabdeceildo 
os corpos lixos de guaroição. 

I F.is « foro a porque fica restabelecido 
o exercito Ixasileiio, q" a campanha do 
Paraguay tjfsprganiínu e desmantelou. 

Engenharia. 

Um batalbâ da engenheiros dividido 
por h coiiqianbias coir. 400 praças. 

Arlilheria. 

Um regimento de «rlilheria a cavallo» 
i com seis haierias, 7 ofliriaés do estado 

maior, 2i olfiriaes dft companhias, 10 
praças de pret de estado menor e 780 
praças de pret. 

Cinco batalhões de arlilheria a pé, 
contendo cada nm oilo companhias, 5 
officiaes do estado ináror, 24 praças de 
estado menor, 32 oTicí.iès de comjia- 
nhias e 560 praças de pret. 

Cavallaria. 

Cinco rcgimenins de cavallaria ligeira 
c m oilo companhias, lendo cada nm 8 

l olfii iaes de e-lad" maior, 32 officiaes de 
) companhia-, 6 praças de pret de esladtt 

menor e 563, praças de pret. 

/nfanleria. 
.feis batalhões de infanleria pesada, do 

n. 1 a 6 contendo cada um oilo compa- 
nhias, 5 officiaes de estado maior. 32 of- 
ficiaes de cóiiipanhias 21, praças de pret 
de estado menor 816 praças de pret» 

Quinze bulalhões de infanleria ligeim 
de ns, 7 a 21, contendo rada nm oiioi 
companhias, 5 officiaes de estado maior, 
32 nfíiriaes de cnmpaiihin. 22 praças de 
pret de estado menor, e .624 praças de.- 
prel. 

Recapilulnção dos corpos- 

Engenbeiros 400 homens- 
Arlilheria 3.936 « 
Cavillhiria 3 070 <x 
Infanleria 15,507 « 

uniií-briibante 0 completa viçloria «Ica» j Iodas as rendas do Estado pertencenies 

çada, no Casso Severino, pelo general 

Greguiio Üuarez. 

MotnoDlos depois percorriam ns ruas os 
c!i,ssicos mucbacltos, vendendo o boletim 
"'"s tnuicjas officiaes de tão alto feito de 
armasl... 

Avftriguada a verdade, reduziu so o 
triumpbo uns (opçhs legaes á uma derrota 
Completa de (0(jas as Cavailerias do exer- 

ao futuro anuo economico de 18/1 — 
72, e lambem para coulndiii- um em 

preslimo de tivs milhõesI 

No estado deplorável em que se en- 
cuuirn o paiz, o c.wm o descrédito da sua 

admimslrnçâo, um empréstimo senão é 
irreiilisavel só podará ser coiiiraliiiio com 
condições desasltosas, que sobrecarrega- 
rão os ja grandes cumproutissos que pe- 

Soro ma 22,!f03 « 

Corpos de gunrnição, 

Dous corpos de cavallaria de guarni- 
ção -m Goyaz e Sinto Gross,,, 21 offi- 
ciaes e 290 praças cada nm. 

L-quadião de cavallaria q,, ,,rov|nr;., 
do faraua laun doas companhias. 21 
oflicuies e 148 prasas. 

QuHiro companhias de cavallaria das 
l'"'v.ii"ias de Minas Cernes. 8. Paulo, 
Ratiia e Perna .diiji o, cúm 4 officiaes e 
7 1 praças cada nina. 

"tio companhias de infanleria ligeira 
das prnvinrias ne Pianhy, Ri« Grande do 
Norte, Paialij ha do Norte, Alcgôas, .Ver 

é.snii iio 8aiii", S. Paulo e .Santa 
La 'bar ma, cada uma com' 4 ofliciaes e 
78 praças, 

34 3! 
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